
Exmo. Senhor
Presidente do Conselho de Administração da
CMPL - Porto Lazer - Empresa de Desporto e
Lazer do Municipio do Porto, EM
Rua Bartolomeu Velho, 648
4150 - 124 Porto

Lisboa, 13 de Fevereiro de 2008

Assunto: Proposta deReabilitação/Requalificação do Pavilhão Rosa Mota

Exmo. Senhor,

No âmbito da segunda fase do procedimento de contratação da cessão de exploração do Palácio de
Cristal/Pavilhão Rosa Mota, os candidatos em concurso AEP, Coliseu do Porto, Parque Expo 98 S.A e
Atlântico - Pavilhão Multiusos de Lisboa S.A., vêm submeter, em Consórcio, uma proposta conjunta de
Reabilitação/Requalificação do Pavilhão RosaMota.

Apresentamos os nossos melhorescumprimentos,
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INTRODU ÇÃO

Na sequência da deliberação aprovadapelaCâmara Municipal do Porto na sua reunião de 17 de Julho de 2007,

a CMPL - Porto Lazer, Empresa de Desporto e Lazer do Município do Porto, EM (Porto Lazer), através de

Anúncio divulgado a 10 de Agosto e publicado em Diário da República a 23 de Agosto de 2007, lançou uma

consulta pública para a primeira fase do procedimento de contratação da cessão de exploração do Pavilhão

Rosa Mota(PRM).

o objecto do Anúncio consiste na selecção de um Parceiro para a Porto Lazer, que venha a participar numa

sociedade a constituir que terá por objecto exclusivo as actividades compreendidas no âmbito do Contrato de

Cessão de Exploração a negociar, cujo capital será detido pelo Parceiro e pela Porto Lazer, esta com

participação social não inferior a 20% do respectivo capital e com a possibilidade de, durante todo o tempo de

vigência do Contrato, adquirir a totalidade docapital social da sociedade, mediante o pagamento do justo valor

ao Parceiro.

o Contrato de Cessão de Exploração compreenderá o direito à exploração em exclusivo do PRM, incluindo a

gestão do projecto de reabilitação/requalificação doPRM, e obedecerá aos requisitos e pressupostos constantes

das fichas técnicas que constituemosAnexos IVe Vdadeliberação daCâmara Municipal doPorto.

Concluída a primeira fase do procedimento de contratação a Porto Lazer autorizou os dois concorrentes a

apresentaremuma proposta conjunta para exploraçãodo PRM.

o presente documento constitui a proposta conjunta da Parceria AEP / Associação Amigos do Coliseu do

Porto / Atlântico / Parque EXPO (adiante também designada de Consórcio) para a exploração do PRM,

incluindoagestão deprojecto dereabilitação/requalificaçãodo equipamento (adiante designada Proposta).

Para efeito de apresentação de Proposta a Carta-Convite remetida pela Porto Lazer determina que os

concorrentes deverão submeteros seguintes elementos de informação mínima:

"(...)

1. Modelode Requalificação doPRM

Que é aceite a proposta de reabilitação/requalificação elaborada pela Parque EXPO identificando o cenário

escolhido.

2. Modelo de Financiamento

2.1. - Financiamento integral pelaPorto Lazer, Pagamento de Renda(s);(...)
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2.2.-Financiamento partilhado + Pagamento de Renda; (...)

2.3.- Outro modelo. (...)

3. Perfil de Conteúdos Proposto (...)

4. Outros documentos a entregar

Cada uma das empresas que faz parte do agrupamento concorrente, deverá entregar:

- Certidão comprovativa da situação tributária regularizada;

- Certidão comprovativada situação contributiva regularizada."

A presente Propostadá resposta integral aos elementos solicitados.

A Proposta apresenta igualmentecomo pressupostoa participação da Porto Lazer no capital sociai da sociedade

a constituir (Cessionário), para efeito da celebração do Contrato de Cessão de Exploração. O Consórcio

compromete-se a aceitar uma participação da Porto Lazer igual a 20% no capital social do Cessionário,

assumindo assim uma participação de aO%. O Consórcio é constituído pela AEP com uma participação de

50,4%, a Atlântico com 20%, o Coliseu do Porto com 19%eaParque EXPO com10,6%.

AProposta éválida até 30 de Junho de 200a.
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1. MODELO DEREQUALIFICAÇÃO DO PAVILHÃO ROSA MOTA

A Parceria AEP I Associação Amigos do Coliseu do Porto I Atlãntico I Parque EXPO adopta, e

consequentemente aceita, o cenário C previsto no documento "Estudo de renovação e operacionalização do

Palácio de Cristal", elaborado pela Parque Expo 98, SA, anexo à Proposta de deliberação aprovada pela

Câmara Municipal do Porto, ou seja, resumidamente:

" Intervenção ao nível estrutural e de coberlura, acrescida da intervenção de descida da cota da

arena, permitindo assim um melhorcenário em tennos de exploração comercial, pelaqualidade de

visionamento dos lugares de bancada retráctil, pelacriação deentradas e saidas de nivelquerpara

as zonas técnicas quer do público. Pennite ainda um ligeiro acréscimo de lotação. Com esta

intervenção será possivelcriarsalas adicionaisde apoio comcerca de2.500m2.

É também previsto dotar oespaço de um sistema de ar condicionado, elevadores, rede estruturada

de comunicações, sistema dechamada de camarins, redede gás para as zonas de cozinha. Prevê­

se ainda dotar o edifício de um empilhador para cargas e descargas de equipamento e de uma

escada amovivel manualpara trabalhos demanutençãodacoberlura.

Serão completamente substituídas as bancadas existentes, dotando opavilhão de elevado nível de

funcionalidade, oque em tennos futuros deexploração será uma maisvalia.

onível de conforlo das cadeiras e bancadas será substancialmente reforçado, prevendo também a

criação de bancadas retrácteis, com consequente aumento de capacidade e qualidade de

visibilidade que uma plateia ao mesmo nível não tem, para além de que, sendo retrácteis, as

bancadas pennitirão diferentes configurações de sala.

onúmero e qualidade do equipamento técnico previsto serão ajustados á funcionalidade e futura

exploração do espaço. :

Para a consideração de um cenário de actividade que aborde a taxa de ocupação anual, o «rnix» de produtos e

uma politica depreços ajustada ao mercado e equilibrada, consideramos o estudo de mercado apresentado pela

Câmara Municipal do Porto, aquando do lançamento do concurso, bem como os contributos oriundos da

experiência dos proponentes - AEP, Coliseu, Atlântico e Parque Expo - enquanto entidades gestoras de

espaços dedicados à realização de congressosde negócios, eventos culturais e congéneres.
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A Proposta considera ,,,,~",, que o Cessionário assequrará o cumprimento doobd ~~-~
Cessão de Exploração, nos termos do Anexo IV da deliberação da Cãmara Municipal do Porto, ponto 3) Gestão d
de Projecto. Para o efeitoo Cessionário, por nãodeter intemamente as adequadas competências, subcontratará ~
a Parque EXPO, entidade com a qual celebrará um contrato de prestação de serviços de gestão da obra de (.~
requalificação do PRM. .J)
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2. MODELO DE FINANCIAMENTO / PROPOSTA DE VALOR

A Parceria AEP / Associação Amigosdo Coliseu do Porto / Atlãntico / Parque EXPO considera na proposta

de valor um prazo de exploração de 25 (vinte e cinco) anos. contados a partir do primeiro ano completo de

exploração.

2.1.Financiamento integral pelaPorto Lazer, EM/Pagamento de Rendas

A Parceria AEP / Associação Amigos doColiseu do Porto / Atlãntico / ParqueEXPO propõe-se :

A) Assumir directamente investimentos no valor máximo de € 1.500.000 + IVA. Competirá ao Concedente

definir as rubricas de investimento a suportar pela Parceria, de entre as seguintes

• Gestão da obra de requalificação do Pavilhão Rosa Mota;

• Assessoria Especializada de setup durante a fase de construção;

• Equipamento de rigging / material de suspensão;

• Cadeiras e mesas;

• Empilhador + barquinha +material de palco +equipamento audiovisual;

• Material de escritório.

Competirá ao Concedente a responsabilidade pelo remanescente montante de investimento de

requalificação do Pavilhão Rosa Mota, incluindo o black-out de luz das clarabóias, confonne CenárioC,

perfazendo o valor de cerca de € 15.478.795 + IVA.

A Parceria assumirá adicionalmente os investimentos de renovação/substituição da natureza dos

ind icados acima. Os investimentos de natureza estrutural, inerentes ao Edificio, são da responsabilidade

do Concedente.

A Parceria, após análise como Banco BPI, propõe à Porto Lazera seguinte hipótese de financiamento

do Investimento:

• Linha de crédito suportada nas rendas anuais do Cessionário ao Concedente;

• Fundos do Quadro Estratégico de Referência Nacional (QREN) estimado em € 4.650.000,
tendo por base uma comparticipação de 40 % e um montante de investimento elegivel de €
11 .625.000(75% do valor investimento suportado peloConcedente);

• Linha de crédito adicional, no montante necessário para completar o valor da obra, com
amortizações semestrais iguaisde capital durante 25 anos.
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Aproposta de financiamento considera que os projectos de execução em elaboração:::-~:~
valor de obras previamenteestimado. .!.

Esta proposta global tem como pressuposto que os projectos de execução de arquitectura e ~.
especialidades respeitam os termos de referência do Estudo elaborado pela Parque EXPO. .-t41

B) Assumiro pagamentode:

• renda anual no valorde 550.000 € (quinhentos e cinquenta mil euros), no primeiro ano, a ser

pagatrimestralmentee postecipada nos30(trinta) dias subsequentesao términos de cadaperíodo.

Esta renda é actualizada anualmente pela taxa de inflação de acordo com o indice apresentado para

cadaano, pelo Governo, no Orçamento de Estado,e

• renda anual variável de 3,00 % (três por cento) do valor das receitas de exploração, até €

4.000.000 de Proveitos e de 4%(quatro por cento)sobre o remanescente acima de € 4.000.000

de Proveitos.

Entende-se por receitas de exploração os valores de aluguer de espaço e outras receitas directamente

relacionadascomesse aluguerde espaço, a ser paga emsimultâneo comarendafixa.

Este valorvariâvel serâ pago emsimultâneo com a renda fixa.

C) Assumir o investimentocorrespondente a obra adicional. caso venha a ser definida pela Parceria, aceite

pela Porto Lazer e validada pelo Arquitecto do Projecto, de expansão do espaço "Salas Anexas" em

cerca de 2.500 m2 e cuja valorização éde aproximadamente € 1.500.000.

~AEP CO~SEU_ -, v ,n, ,.... r 9 /30
PARQUEXPO

ATLANTICO SA RE,'NVENTAR0 1EARlTÓRIO

Manuel Monteiro
Highlight

Manuel Monteiro
Highlight

Manuel Monteiro
Highlight

Manuel Monteiro
Highlight

Manuel Monteiro
Highlight

Manuel Monteiro
Highlight

Manuel Monteiro
Highlight

Manuel Monteiro
Highlight

Manuel Monteiro
Highlight

Manuel Monteiro
Highlight

Manuel Monteiro
Highlight



PROPOS TA OE CO NTRATAÇÃO DA CESSÃO DE EXPLORAÇÃO DO PAVI LHÃO ROSA M O TA

2.2 - Rentabilidade e Sustentabilidade do Modelo Proposto

2.2.1 • PressupostosdeActividade eRiscos

o Risco do investimento é significativamente atenuado pelo perfil e idoneidade dos parceiros, pela

relevante experiência demonstrada por estes nas suas áreas de actividade, pelo elevado potencial

sinérg ico com as actividades a desenvolver na nova estrutura, pretendendo transformar-se o PRM numa

novacentralidade de negócios, lazere desporto.

Quanto à renda proposta, como atrás referido, tem subjacente um valor mínimo garantido, mitigando o

risco para a CMP/Porto Lazer, pois a rendacontém uma componente fixa eoutra adicional variável.

Na definição do perfil de conteúdos propostos, estão descritos mais aprofundadamente os pressupostos

inerentes à tipologia de cada conteúdo. Contudo, e de forma resumida, apresentamos desde já alguns

elementos relacionados com os proveitos estimados para o prazo de concessão:

Pl lndpal, P"tl1l,lpoflOI Aoo Aoo Aoo Aoo Ano Aoo MO Aoo MO A"o A"o
O , 2 3 • s , 1 8 9 25

Ta ~.. de'm~os10 si rend,mento 25.0% 25.0S 25.0% 25o~ . 25.Im 25.0'!\> 25 O~Ó 25 0% 250!ó 250% 250%

O.",,,,,.. 100% 1 0.0~ IO ,O~' 100'ló 10m. 100% 10,0% 1 0 0~ ó 1000/. 10,0· . 100%

Taxa de Im~osto " fend,mento cl d. " am' 27 5% 27,50/. 27. 5~. 27.5% 27.5% 27.5% 21.5'1ó 275% 27.5% 27.5% 17.5'!-ó

IAI x d.. tvento .

E s çt~ tkulo' 25 0'0 25.0% 2i a!. 250% 250% 25 0'. 25 , O~" 25 .0~ó 2Hl!ó 250%
"Farn"y Shows· 180% 16,0% 180% 18 0% 16 0% 18 O,.. llH% 18 0% 18.0% 16 0%
E',lI nla. dupol1ol 8.0"," 8 ,O~Ó 80% 8 ,O ~Ó 8.0% 8,0% 80~. 80% aO? 8 O~O

E'...nlo, ~i'. ildo. JU,. 350% 350 % 350% 350% 35O'" JSO!. 350% 350~ó 350%
Caltnng 1.10' 1-1.0% lJ.O% tJ 0% l J O~ó U O% UO% U O' u O'"" lJ 0%

1000 %

Aluguer das , a la' le urasld l;>-YlIls. m"dlo. )

E ~ pKlk lJlo, 10500 106.11 11 20.1 115 7J 11956 12 )51 12 158 13 119 136 U 22ser
' Fam,1y$hO\'os· 10 500 10 3J r 112 0.1 11 STJ 11956 12 JSl 12158 13 119 1361 J 22 8S1

E'-enlol de~pol1os "" 1 128 1363 7 606 1 8Sr 8 116 8 JS, 8661 "" 160.10
EI-enlos p...-ados 1,900 8161 8 J JO 8 70S 3996 9292 9599 9916 10U 3 11220
ç.tenng 9 90' 10 221 105 6-1 10913 11 273 11 6-t5 12029 12 J26 12 8:J6 21 S80

R&ce ílll~ (eurol) 2,92U3~ 3,133.418 J.34~ .S8J 3.261.190 J.~J3.930 J.110.904 4.011.619 UI~,~13 4.134.036 6.016.966
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~~
~ »l

CE- ~
2.2.2- Análise daRentabilidade .J) t

De acordo com os pressupostos apresentados, econsiderando um valor residual do investimentocalculado .

a uma taxa de depreciação de 2,5% ao ano (40 anos), a TIR - Taxa Interna de Rentabilidade do projecto

para a CMP/Porto Lazer será de 6,7%, com um Período de Recuperação do Investimento (PSP) de 15

anos, e um VALde 804.935€.

Éde referir que existe uma taxa de actualização de referência prevista no Despacho n013.20812003 de 25

de Junho da Ministra das Finanças a ser usada na avaliação dos projectos de parcerias público privadas

de cerca de6%.

A rentabilidade apresentada peca por defeito por não ter sido incorporado na análise as mais-valias

decorrentes de eventuais investimentos a efectuar pelo concessionário e previstos nesta proposta (Valor

Residual) - a reverter para a CMP/Porto Lazer no final da concessão - bem como as mais-valias

decorrentesda participação de20% da Porto Lazerno Cessionário .
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3. PERFIL DECONTEÚDOS PROPOSTOS

A primeira nota a reter é que a presente candidatura pretende erigir o Palácio de Cristal/Pavilhão Rosa

Mota como umequipamento completamente autónomo quer funcionalmentequer emtermos de actividade

corrente do Consórcio ora proponente (AEP / Associação Amigos do Coliseu do Porto / Atlântico / Parque

EXPO).

Com a sua individualidade e existência no mercado perfeitamente definidas e autónomas em relação ás

dos seus proponentes, o renovado PC/PRM visa distintos segmentos de mercado, clientes e eventos,

adequando o seu modo de intervenção ao segmento de actividade e ás regras do mercado onde se

insere.

Esta Autonomia, que permitirá colocar o PC/PRM no lugar que lhe cabe por direito histórico e na posição

que ê naturalmente a sua no imaginário das populações nortenhas, poderá ser facilmente constatável

através da definição dos segmentos, dos conteúdos, dos preços e das formas de proceder, quer

administrativas, quer financeiras.

Desta forma, onovo equipamento não pretende ser uma delegação ouuma extensão, nemtão pouco uma

extensão das actividades de qualquer das entidades proponentes. Pelo contrário, visa colmatar uma

lacuna que a cidade e a região demonstram há décadas: a falta de uma Arena de dimensão internacional

nacidade do Porto.

Só com esta AUTONOMIA FUNCIONAL do equipamento será possivel devolvero PC/PRM áquiloque era

o escopo inicial do projecto.

3.1. Definição do Perfil deConteúdosface ao Mercado potencial e atendendo à Concorrência

3.1.1. EventosPúblicos (Culturais e Desportivos)eEventos Privados(Congressos e Banqueting)

A subsequente divisão dos conteúdos de actividade foi definida, naturalmente, com base na experiência

comprovada dos proponentes nas suas diferentes vertentes de organizadores e de acolhedores de

eventos, na avaliação da oferta, concorrência e eventuais barreiras à entrada, mas, sobretudo, no estudo

exaustivo do mercado e nas expectativas que um novo equipamento como o PC/PRM vai provocar,

alavancando outros indices de actividade na cidade e na região.

Divididos primeiramente em dois grandes grupos, públicos e privados (consoante se destinem ao público

em geral ou a um grupo de clientes pré-definidos), são considerados Eventos Públicos os espectáculos,

~AEP 12 /30
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~~
"family shows" e eventos desportivos, e Eventos Privados todo um variado espectro de funções '1''-1
(congressos, seminários, reuniões de empresas, apresentação de produtos, etc.) e serviços de banquete e eh.

catering. J fiL,
Da análise do mercado, na sua vertente da procura, foram constatadas as necessidades dos diversos Uf?
operadores, o histórico dos clientes e sobretudo expectativas dos espectadores. O estudo sobre os

espaços culturais do Grande Porto elaborado pela Euroexpansão reflecte, por um lado, a indubitável

identificação do PC/PRM com a realização de exposições/feiras e eventos desportivos e, por outro, o

desejode ver realizados neste equipamentomaisespectáculos e "family shows".

Foi ainda analisado todo o acervo histórico dos proponentes, apelando à sua capacidade e experiênciade

gestão de equipamentos multifunções.

Assim, combase na tipologiaanterionmentedefinida e na reflexão sobre o mercado, constata-se queo Mix

de Eventos doPC/PRM, deverá enquadrar-se na seguinte segmentação:

Eventos Públicos

1. Espectáculos (Concertos/Música/Dança) 25%

2. "Familyshows" 18%

3. Eventos desportivos8%

Eventos Privados

1. Funções (congressos, seminários, reuniões de empresas, apresentação de produtos, etc.) 35%

2. Banquetes ecatering 14%

Como se pode inferir, há desde logo uma primeira conclusão: que existe umagrande aproximação entre o

peso dos eventos públicos (51 %) e o peso dos eventos privados (49%), sendo que a prática demonstra

que mesmo essa pequena diferença será ainda mais ténue, uma vez que um número sintomático de

eventos terá a dupla vertente público-privada - por exemplo, um concerto patrocinado por uma empresa

que, contudo,deixao promotor vender ao público uma parte de bilheteira.

Esta grande sincronia e similitude dos diferentes segmentos faz todo o sentido, já que o novo

equipamento estará apto a receber praticamente toda a tipologia de eventos e que, considerando a sua

dimensão, será mesmo o único equipamento susceptivel de realizardetenminado tipo de acontecimentos.
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3.2. Oferta deConteúdos e Capacidade de Captação adequada à procura existente e, em particular, ao

perfilsocioeconámico do mercado potencial identificado

Os conteúdos oferecidos baseiam-se na experiência que arenas internacionais similares ao novo

equipamento albergamna sua gestão corrente duranteoano.

Por outro lado, a proposta inclui também aquilo que sabemos hoje ser a ambição da esmagadora maioria

dos promotores de eventos nacionais: um espaço multifunções com excelente localização no centro da

cidade e comumlugarcativo no imagináriodas populações, facilitando assim tudo o que sejamtécnicas

de comunicação, publicidade emarketing aquando da realização dos eventos.

Mais, e emface à experiência acumulada dos proponentes, é simples concluir da elevada capacidade de

captação de eventos, não só adequada à procura mas também susceptivel de criar novos núcleos de

actividade dinamizandoáreas adormecidas neste sector.

Por último, o espectro multifuncional de actividade que umequipamento como o PC/PRMoferece permite

construir uma paleta de acontecimentos que basicamente toca todos os perfis sócio-económicos dos

utilizadores. Como se verificará de seguida, os eventos percorremtodaatipologianatural,quer emtermos

de dimensão quer em termos de natureza, desde os públicos, aos privados, dos comerciais aos culturais e

dos nacionaisaos internacionais.

3.2.1 . Eventos Públicos

3.2.1.1. Espectáculos/Concertos

Considerando esta como sendo uma das áreas dos Eventos Públicos que maior notoriedade e projecção

pública evidencia em termos de comunicação, quer pela taxa de ocupação prevista quer pelos resultados

expectáveis, consignou-se a este segmento 25% da actividade global.

Considerando ainda os valores praticados no mercado, definiu-se 10.500 € como valor de cedência da

SalaPrincipal para este fim.

Caracterizando os promotores, será certo que, não descurando a relação qualidade dos serviços/preço

como relevante para a viabilização de um espectáculo, o elemento capacidade é decisivo para que se

assegure acontinuidade e regularidade dos espectáculos.

A oferta de concertos em Portugal tem, hoje, uma grande dependência da oferta internacional e da

existênciade salas que disponhamde condições técnicas, de capacidade, de acessos, de "back stage", de

distribuição de bilhetes, de segurança e de conforto compativeis com os mesmos níveis de qualidade das
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principais salas europeias. As obras pressupostas no Cenário C, irão certamente dotar o Palácio de

Cristal/Pavilhão Rosa Mota das condições ideais para a realização de Espectáculos/Concertos. Deste

modo, este "novo" espaço proporcionará aos promotores que o visitam uma excelente qualidade acústica,

devidamente adaptável aos diversos eventos, e permitindo flexibilidade e adaptabilidade de configurações. /1l,.
Os bastidores serão devidamente equipados, não apenas os camarins, vestiários, acessos reservados e ~1 '

salas de produção, mas também as áreas de "catering" para os grupos e seus colaboradores. A faci lidade,j)
de acesso emtransporte público e automóvel, a existênciade facilidades de estacionamento, bemcomo a

existência de um serviço de bilheteira perfeitamente adequado e ajustado ás características do

espectáculo, são factores importantes para a captação do público.

Os promotores, que muitas vezes conjugam o trabalho da promoção com o da produção técnica dos

espectáculos, têm procurado especializar-se em determinados segmentos de mercado. Não só se

verificam muitas vezes eventos associados a grandes empresas ou autarquias, como cada vez mais se

tem verificado nos últimos tempos um acréscimo na oferta de bandas e artistas portugueses

internacionalmente reconhecidos. Por outro lado, a música brasileira, de diversos estilos, temtido também

um crescimento assinalável em Portugal sendo responsável por uma boa parte da ocupação de muitas

salas. Muitas vezes, dada a pequena dimensão das salas, estes são espectáculos que implicammais do

que uma récita, com os decorrentes custos acrescidos que eventualmente inviabilizam a realização do

espectáculo.

Simultaneamente, e de forma cada vez mais consolidada, realizam-se em Portugal grandes concertos de

músicos e bandas do segmento das grandes "tournées' internacionais. No entanto, tem-se verificado que

estes são espectáculos que apenas incluemLisboa no seu roteiro, peloque será tambémaquineste sector

que o novo equipamento, com as caracteristicas de que será dotado, constituirá uma aposta para os

produtores em«road-show», colocando acidade do Porto e todo o Norte do Pais no mapa das digressões

europeias de forma mais regular. Será assim de esperar que, dadas as actuais acessibilidades e o

prestigioda cidade do Porto, este espaço venha a atrair públicos oriundos das cidades vizinhas, inclusive

do norte de Espanha.

Será pois aqui que um equipamento novo como o Palácio de Cristal, com a dimensão e as capacidades

propostas, virá daruma resposta cabal aos anseios dos produtores.

Será esta a área de maiornovidade, onde os produtos não serão conquistados à concorrência, mas terão

uma existência própria e nova por tratar-se de uma nova frente de negócio e umsegmento que até agora

não estava preenchido na cidade.

Na verdade este segmento dos grandes espectáculos de pavilhão não existe de forma recorrente,

sistemática eduradoura há maisdeduas décadas no Porto.
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É bomrelembrar que o Porto foi o berço dosgrandes espectáculos de pavilhão coma presença habitual de

grandes bandasegrandes nomes do rockedo punknacidade no final dos anos setenta e durante os anos

oitenta: Lena Lovich, Devo, Rory Gallagher, Nina Hagen, The The, Stranglers, etc. e de outros nomes de

outros tipos de música como Manitas de Plata, Paco de Lucia, Atahualpa Yupanqui, etc., todos a actuarem

perante espaços de pavilhão cheios.

Eramos tempos dourados do Pavilhão Infante de Sagres, do Pavilhão Rosa Mota, do Pavilhão das Antas e

do Pavilhãode Gaia.

Estes grandes tempos deram origem ao surgimento das bandas portuguesas oriundas do Porto (Rui

Veloso, Táxi, GNR, Trabalhadores do Comércio, Jáfumega, etc) tornando a Cidade o epicentro da música

emPortugal e tambémda música feitaem Português.

Este «boorn» originou, inclusivamente, o aparecimento de uma pequena indústria á volta dos concertos de

pop/rock.

Mas a verdade é que, com o surgimento de um grau de exigência maior por parte dos produtores

estrangeiros, dos agentes dos artistas, das bandase do própriopúblico, estes velhos espaços deixaramde

poder atender aos anseios da procura e foram caindo em desuso até desaparecerem do mapa de

realizaçãode eventos.

Com este desaparecimento, foi a mini-indústria à volta dos eventos (produtores, equipas de produção,

audiovisuais, etc) que também desapareceu da cidade, coma deslocação para Lisboa do referido

epicentro dos concertos de música pop/rock parasul.

Este sucessivo apagamento dos concertos empavilhão levou a uma reconcentração dos espectáculos em

sala (Rivoli, Sá da Bandeira e Coliseu) e à criação dos festivais rock de Verão em espaços ao ar livre, o

que cumulativamente provocou o desaparecimento praticamente total dos concertos com grandes bandas

ao vivoemgrandes espaços, comos espectadores em pé.

Éprecisamente este novo segmentoque um espaço comoo novo PRM/PCvisa ocupar.

3.2.1.2. FamilyShows

Os "family shows" têm, hoje, uma frequência de realização estável no nosso pais, sendo as épocas da

Páscoa, Natale do fim do ano, as preferenciais para a realizaçãodeste tipodeeventos. Afalta de oferta de

equipamentos apropriados é uma das razões para que estes eventos ainda não se realizem com a

regularidade desejada pelos produtores e que, desta fonma, não seja ainda uma tradição inteiramente

enraizada nos gostos culturais da população nortenha. No entanto, a pressão existente actualmente por
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/ Cf- 61rv:
parteda procura, coma sua consequente expansão pelacriação do hábito, torna previsivel que este novo~
espaço venha a fomentar a apresentação deste tipo de eventos, com caracteristicas técnicas cada vez "-

mais exigentes e, consequentemente, atrair um público mais criterioso e vasto. Consignou-se a este ~

segmento a percentagem de 18% no mix global de eventos e fixou-se o preço médio de cedência em

10.500 €. -.!) .
O mercado dos «family shows» compreende eventos com as mais variadas características, no que se

refere a promotores, espectadores e configurações de sala, sendo eventos que se destínam

preferencialmente aagrupamentos familiares. Podem referir-se, como por exemplo, os seguintes:

• Espectáculos no gelo("Disney on Ice", "Holidayon Ice");

• Espectáculos ínfantis ("Noddy, "Bobthe Builder""Ruca");

• Espectáculos equestres ("Apassionatta", Galas Equestres);

• Espectáculos denaturezadesportiva/radicais("Wrestling", "Monster Jam",

"Globetrotters", "motocross indoor");

• Musicais("MammaMia", "Fame", Fantasma da Ópera);

• Circos; (Cirque du Soleil, Circo de Pequim)

São conteúdosde natureza essencialmente itinerantese fonmatados especialmente paraapresentação nos

principais espaços europeus, apresentando como uma das caracteristicas dominantes o facto de terem

váriassessões, nonmalmente até 12, sendo até seis nos fins-de-semana.

A captação e acolhimento destes eventos familiares destinados ao público em geral dependem, de uma

maneíra geral, de todos os aspectos de qualidadee segurança referidos e considerados relativamente aos

concertos. Um espaço com qualidade e dimensão apropriada, tanto para o público como para os

conteúdos, éa condição básica exigida. Oconforto da sala, os acessos dequalidade, as áreas comuns, as

facilidades de "backstage" e de cargas e descargas e a qualidade acústica são, seguramente, a par dos

equipamentos e instalações técnicas aspectos que penmitirão assegurar e consolidar a concretização

destes eventos.

Os produtores destes eventos familiares mostram grande vontade de poder utilizar um espaço de grande

dimensão indoor, dentro da cidade do Porto, espaço que não existe de todo, o que demonstra largamente

o potencial deste segmentode mercado namalha urbana do Porto.

IilAEP
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3.2.1.3. Eventos Desportivos

o segmento de mercado de desporto. considerando o equipamento e o histórico da cidade, bem como o

peso das colectividades desportivas do Porto, limita-se às modalidades cuja popularidade levou ao

surgimento de variantes adaptadas a recintos fechados.

Por outro lado muitas colectividades têm hojeosseus espaços próprios, dotados de condições adequadas

para a pràtica desportiva.

Os desportos "indcor' em Portugal, à semelhança do que acontece com a generalidade dos desportos

nacionais, não mobilizammuito público. Trata-se claramente de um facto que dificulta a concretização de

uma grande quantidade de eventos desta natureza em espaços de qualidade e de preços naturalmente

mais elevados.

Por outro lado, o preço dos bilhetes para assistir a eventos desportivos "indoors" em Portugal é

relativamente baixo, raramente ultrapassando os 18,00 €, sendo que alguns eventos e modalidades têm

entrada quase gratuita, de forma a atrair mais público. O preço médio histórico para eventos deste

segmento, tendo como base os eventos do Pavilhão Atlântico, comquemo Pavilhão Rosa Mota sepoderà

comparar, é de 15,82€.

Daí que o peso atribuido ao arrendamento/dia seja substancialmente menor: 6.900 €

Contudo, e considerando-se o forte bairrismo e clubismo existente na cidade e nas localidade limitrofes, é

notório que o Porto não tem hoje um espaço condigno e pacificamente aceite por todos como o local de

eleição para umcertame intemacional ouaté nacional supra-clubistico.

Dai a necessidade de um equipamento como o novo Pavilhão Rosa Mota e por isso a percentagem

atribuida na nossa projecção deactividade a estesubsegmento: 8%.

Organizadores destes eventos e as empresas valorizam alguns aspectos que o Pavilhão Rosa Mota terà

após a intervenção: novo espaço arquitectonicamente interessante e com imagem inovadora, identificàvel

com a imagem ou a cultura da empresa, qualidade acústica, da iluminação, dos bastidores e àreas de

serviço, possibil idade de realização de espectàculos, localizaçãoe acessos, são alguns dos aspectos mais

valorizados eque o Pavilhão Rosa Mota poderà assegurar.

A boa iluminação fixa da "sala" para eventos desportivos é relevante, na óptica do organizador,

aquando da escolha do local do evento, sobretudo no caso de eventos comtransmissão pela televisão.

Omercado de eventos desportivos pode ser estruturado tendo em conta ostipos de modalidades:

~AEP CO~SEUJaii" " ·c·" . 18 / 30
PARQU=XPO

ATLI\NTICO S.A. RE"NVENTARO TERRITÓAIO



PROPOS TA OE CO N TRA TAÇÃO DA CESSÃO DE EXP LO RAÇÃO DO PAVILHÃO RO SA M O TA

~~
- tradicionais de pavilhão: hóquei em patins, basquetebol, voleibol e andebol (profissionais). A ..--11
tradição da realização destes eventos no sul era praticamente nula até ao surgimento do Pavilhão L-
Atlântico. No norte, a tradição já teve muito peso e muitos ainda se lembrarão dos campeonatos •

europeus e mundiaisdeHóquei em Patins e dos jogos de Basquetebol do Porto no Pavilhão Rosa Ji1
Mota. Promotores: apenas quatro Federações (Basquetebol, Andebol, Voleibo l e Hóquei em V(1'
Patins), estão ligadas ás quatro principais modalidades ' indoor', Estas caracterizam-se por diSPO~

de estruturas progressivamente profissionalizadas, com quadros permanentes com uma maior

sensibilização para aspectos ligados à promoção e divulgação da modalidade e maior

independência financeira face ao Estado. Este grupo de Federações é que constituirá o principal

núcleo de mercado parao Pavilhão Rosa Mota.

• modalidades amadoras e secundárias: boxe, fitness, ciclismo de pista: com projecção bastante

reduzida no que se refere a praticantes, público e patrocinadores, não dispõem de infra-estruturas

permanentes adequadas e a montagem de recintos é extremamente onerosa e/ou obriga à

contratação de pessoal especializado. Promotores: federações que se limitam ao papel de

organizador e controlador das provas oficiais. Têm estruturas pouco profissionais, normalmente

dependentes da boa vontade de algumas pessoas que asseguram o funcionamento dos "serviços

minimos" da entidade. Existe pouca sensibilização para a percepção do desporto como um

mercado com regras próprias e vivem em grande dependência dos apoios financeiros estatais

devido à incapacidade própria de gerar receitas, em resultado do ciclo vicioso formado por fraca

projecção da modalidade, pouca cobertura mediática, dificuldade de obtenção de patrocinios e

assim sucessivamente.

• desportos novos e radicais: são derivadas de desportos praticados ao ar livre, como os

motorizados ou novidades como o wrestling. Trata-se, na sua maioria, de modalidades recentes,

mas que registam um rápido crescimento, começando ausufruirde grande popularidade.

Este segmento dodesporto-espectáculo passará ater um grandepotenciai de crescimento no Norte do

Pais, com achegadado novo Pavilhão Rosa Mota.

É perfeitamente expectável que alguns dos eventos deste segmento que se realizem em Lisboa, venham

tambéma tersessões no Porto.

Promotores: Federações mais jovens e dinâmicas, normalmente ligadas aos novos "desportos radicais".

Aqui existe uma clara percepção da importância da vertente espectáculo desportivo como factor crucial

para a sua dinamização e com uma maior capacidade de captação de patrocínios e dos «media» por via

da espectacularidade que amodalidade possui.
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Essa espectacularidade, e a sensibilidade dos dirigentes das Federações, permitem a viabilização, através

de patrocinios, de eventos de custo elevado (caso dos desportos motorizados).

Para além das Federações, hoje já existem em Portugal alguns promotores que se especializam neste tipo

de eventos ou emarticulação comas mesmas,quando elas existem, ou de forma isolada.

No segmento de mercado dos eventos desportivos em geral interagemdiferentes agentes promotores. As

Federações e os promotores de eventos, de forma isolada ou em parceria com entidades públicas e/ou

privadas, são os grandes empreendedores deste segmento de eventos.

3.2.2. Eventos Privados

3.2.2.1 . Funções eCongressos

A necessidade que o Porto sempre demonstrou em possuir um espaço susceptível de acolher grandes

eventos e congressos internacionais foi sempre contrariada pela falta de um espaço com a dimensão,

localizaçãoe flexibilidade adequadas.

Por isso, o novo equipamento será também umespaço aberto à realização de eventos privados e eventos

internacionais, constituindo-se assim no grande centro de congressos e eventos que a cidade jamais teve,

e só assim o Porto viabilizará a velha ambição de se tornar num centro internacional de turismo de

negócios.

A experiência dos proponentes neste sector, bem como a exiguidade de espaços de grande dimensão

dentro da malha urbana da cidade justifica o peso de 35% atribuido aestesegmento no mix de eventos.

Considerou-se um preço médio de aluguer do espaço de 7.900 €.

Dentro deste segmento, e digno de realce, pelopotencial de ocupação que representam, são as reuniões

de quadros e de colaboradores de grandes empresas. Grande parte dos grupos económicos nacionais tem

por hábito a realização de uma ou várias reuniõesgerais anuais, normalmente para apresentação do plano

de actividades do ano seguinte ou de alguma estratégia nova. Muitas dessas reuniões são em Lisboa e no

Norte, normalmente no Europarque em Santa Maria da Feira. Os organizadores manifestam a dificuldade

em encontrar no Porto um espaço de dimensão e qualidade que permita acolher estes eventos. O

renovado Pavilhão Rosa Mota será certamente essa opção alternativa.

Pelas suas características de espaço predominantemente destinado a acolher eventos com público

espectador e pelas pequenas dimensões da arena, é previsivel que os eventos deste segmento, incluindo,
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provavelmente, algumas pequenas feiras e exposições, sejam também dom ina~~~: 'f+1
ocupação do Pavilhão Rosa Mota. L

Éexpectável, edesejável, que venhama representarcerca de 35%da ocupação no mixde eventos, dada ~1
aexperiência dos proponentes neste segmento. ~ -rj -
A principal caracterlstica deste segmento de mercado dos eventos é, precisamente, a sua

imprevisibilidade. Tratam-se de eventos pontuais, com origens diversas, que não justificam uma

abordagemde mercado clássica e comparável à dos outrossegmentos de mercado. Este tipo de eventos

pode incluir assembleias de accionistas, comicios politicos, encontros de grupos religiosos ou outros

eventos semperiodicidade regular.

A escassa oferta na cidade do Porto de recintos cobertos de grande dimensão e qualidade, tem limitado

fortemente a realização de grandes eventos. Para os comicios politicos, os principais recintos utilizados

são o Coliseu e a Alfândega. No Norte, alguns partidos politicos têm optado pelo Europarque, em Santa

Maria da Feira, para realizaçãode comiciosecongressos.

Os encontros e manifestações religiosas de diversos cultos tendem a realizar-se em espaços de ampla

dimensão e com capacidade para acolher um grande número de público sentado. O Pavilhão Rosa Mota

será, seguramente uma opção de qualidade, e inovadora, para acolhimento destes eventos.

Considerando a variedade de eventos incluídos neste segmento, há algumas diferenças quanto aos

critérios de selecção dos locais e factores criticos parao sucesso dos eventos. Contudo, oscritérios mais

frequentemente mencionados são a localização e acessos, a capacidade e a flexibilidade dos espaços, o

preço, asegurança, aqualidade acústica eapossibilidadede semaximizar atransmíssão televisiva.

Uma das caracteristicas marcantes destes eventos é o facto de serem, na sua maioria, organizados

directamente pelas entidades que os patrocinam, dependendo, pela falta de experiência, emmuítos casos,

do apoioeorientaçãoda estrutura do espaço que osacolhe.

Tambémde realçar o facto de que estes eventos muitas vezes ocorremem épocas baixas de ocupação

contrariando os efeitos da sazonalidade.

3.2.2.2. Banquetes e Catering

Da mesma forma, o Porto nunca teve um espaço que pela sua localização, dimensão e versatilidade

constituisse o local por exceléncia enquanto «sala de visitas» da cidade. E será isso mesmo que o novo

Pavilhão Rosa Mota constitui rá.
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Mesmo OS grandes intervenientes nacidade - como aCâmara Municipal- ou toda amassaempresarial da

regiâo nunca encontraramaté agora o local por excelência capaz de acolher as grandes realizações que

exigissemvolume e pompa.

A exigência e a necessidade de um espaço de dimensão para a realização de eventos desta natureza

justifica a percentagem atribuida a este segmento: 14%, sendo o preço de cedência do espaço da ordem

dos9.900 €.

Os banquetes e toda a componente de "caterlng" de eventos estão tradicionalmente associados à

realização de congressos ou de espectàculos de grande dimensão OU são eventos de per si. Umespaço

amplo, de boa estéticae integrado numa regiãode natureza exuberante, como éo caso do Pavilhão Rosa

Mota, tem, à partida, uma propensão natural grande para o acolhimento destes grandes eventos. A

elevada procura por espaços de dimensão dentro da cidade, bem como a larga experiência dos

proponentes auguramuma taxa na ordem dos 14%deocupação dos espaços.

3.3. Sinergias, Potencialidades e negação de riscos resultantes da integração do Pavilhão Rosa Mota

nas estruturas actuais delazer doscandidatos

Como ficou bem patente acima, pela descrição da tipologia de actividades previstas, as entidades

envolvidas nesta proposta conhecem aprofundadamente o mercado e entendem ser o equipamento

PC/PRM um complemento feliz para as actuais infraestruturas existentes na zona do Porto, criando com

estas entidades um potencial de fortessinerg ias.

De facto, em qualquer um dos sectores do segmento público (concertos, family shows e eventos

desportivos) a actividade a desenvolver pelo novo equipamento é um acréscimo natural da actividade jà

desenvolvida pelo Coliseu do Porto, mas em nada conflituante com a actividade que este continuarà a

desenvolver, dado atingir mercados e segmentos de mercados hoje não explorados.

Na verdade o Coliseu do Porto jà hoje não acolhe (por impossibilidade fisica e de calendàrio) eventos da

tipologiaedadimensão emtermos de espectadores que poderão ser apresentados no novo equipamento.

Contudo, temesse know-how disponivel para endereçar às estruturas que ali irão operar, comas naturais

vantagens económicas, financeirase funcionaisdecorrentes dessa sinergiapura.

Por outro lado com esse acréscimo de actividade, a própria região e a cidade ganham novas

potencialidades e novos atractivos potenciando aoferta cultural e de lazer.

Por fim, verificado que se fala em crescimento de actividade, não subsiste qualquer risco quer para o

proponente Coliseu do Porto, que naturalmente pretende continuar com a sua actividade, quer para o
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~M~
PC/PRMque, não ocupando o espaço de nenhum concorrente, aumentaaoferta disponivel na região e na~l
~ ~

Outro tanto, diga-se nos eventos privados onde, de acordo com os dados fornecidos pela ADETURN e Al
Porto Convention &Visitors Bureau, a região e a cidade perdem emmédia por ano cerca de uma dezena vr·
de eventos internacionais por não dispor, no centro da cidade, de um equipamento com a dimensão l\\
suficiente para albergar maisde milcongressistas, comas valências próprias de umcentro de convenções..-V

Neste sentido, o PC/PRM vai criar umnovo segmento de mercado (o dos grandes eventos internacionais)

e corrigir uma lacuna com que acidade sempre se debateu: ade um espaço central comcapacidade para

albergar eventos internacionaiscom mais de mil pessoas.

Também aquinão há risco, nemparao novo equipamento que cria uma nova área de produto, nem para o

Europarque ou para a Exponor que actualmente já não recebem esta tipologia de eventos por se

encontrarem distantes do centro urbano, localização essa que se mantém no topoda pirâmidedecisóriano

que respeitaaos eventos intemacionais.

3.4. Ocupação/Ano

É hoje umdado pacificamente aceite a tendência actual de todas as principais cidades mundiais, e agora

não mais apenas ascapitais, como ocorriaatéhá vinteanos, oferecerem pelomenos um espaço multiusos

e polivalente que seja umreferenteouaté um iconeda própriacidade.

Será sempre o «espaços-reíeré ncía dentro do espaço-cidade ou região onde se inserem para todos os

interlocutores da área cultural e lúdica: do lado da produção, para os profissionais do sector e do lado do

público, para os diversos tipos de espectadores econsumidores.

Trata-se de umequipamento aberto todo o ano a todos os interlocutores e que permite acolher eventos de

diversos tipos, emregra divididos emdois grandes grupos - eventos públicos, de acesso geral mediante a

compra de umbilhete,eeventos privados, reservados aconvidados e/ou participantes inscritos.

A forma de ocupação e o "mix" de eventos dos diversos espaços multiusos, no âmbito europeu, é muito

variável edepende, pelomenos habitualmente, de três factores preponderantes:

a) a existência de umaoumais equipas desportivas residentes;

b) a existência uma politica cultural «fechada» pela obrigatoriedade de acolhimento de uma

orquestra oucompanhiaresidente;
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c) a existência de salas e espaços anexos que permitam ampliar a capacidade de

acolhimentode eventos diversificados.

No caso particular do Palácio de Cristal não será considerada a possibilidade deste vir a ter equipas

residentes, já que para além de limitação decorrente da pequena dimensão dos desportos "indoor" em

Portugal, uma ocupação deste tipodependeria da existência de uma salaanexa de dimensões suficientes

para acomodar um outro espaço, essencialmenteparatreinos eárea deaquecimento.

Acidade do Porto tem tambéma suaorquestra residente na Casa da Música, peloque também por aqui a

actividade adesenvolverserá o mais abertapossível, semconstrangimentos dequalquernatureza.

Quanto ao último aspecto, ou seja, a existência de saias e espaços para receber, de per si, eventos

próprios ou para viabilizar complementarmente os eventosda sala principal, estaopção estácontemplada

no espaço fisico disponivel, nas versões de intervenção que envolvem o rebaixamento do actual Piso 0,

designadamente no CenárioCque éo que nos interessaabordar.

A cidade do Porto sempre ansiou pelo surgimento de um espaço que pelas suas caracteristicas fosse o

centro polarizador das suas iniciativas, constituindo-se como um centro de atracção e desenvolvimento.

Contudo, por diversas razões, esse equipamento tão ansiado nunca surgiu em toda a sua potencialidade,

pelas mais variadas razões:

• o edificio da Alfândega e o Palácio da Bolsa, pese embora a localização privilegiada de

ambos, por razões de natureza arquitectónica e histórica, não possuem dimensão, nem

condiçõesde polivalência para se constituiremnodesejadoequipamento multiusos.

• o Europarque, embora do ponto de vista técnico tenha todas as condições para albergar todo

o tipo de iniciativas e nesse sentido seja muito mais do que apenas um edificio multiusos,

possui a desvantagem da localização no concelho de Santa Maria da Feira e por isso

distante do centro do Porto.

Dai que se possa afirmar com toda a certeza que o novo equipamento juntando as duas valências ­

localização central e capacidade versátil e polivalente - constitua uma receita em termos de oferta que

nenhum interlocutor minimizará.

Por outro lado, este legítimo anseio dacidade teroseuespaço multiusosde referênciavai ao encontro das

necessidades de muitos organismos económicos e culturais que apesar de terem a iniciativa e a vontade

paraa realizaçãodos mais diversos tiposde eventos, sempre encontrarama barrei ra da impossibilidadede

encontrar o iocal mais adequado para o acolhimento dasua ideia ou projecto. Ecomisto estamos a referir­

nos sobretudo ás empresas, associações profissionais, fundações e demais interlocutores activos da

cidade e da região.
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Assim, do 00= 'O"" devlsta, Oequlaarnento não constiíuirá apenas um espaço d'~;;:C5:l::~
para OS diversos produtores culturaise afins, mas constituirá tambémo local de realização dos anseios de

todos os agentes económicos do Porto e da sua região para a realização de congressos, seminários, lU
encontros, reuniões e outras iniciativascongéneres. ~ •

Pelas razões apontadas, e tendo em consideração as caracteristicas do equipamento e a dimensão do~
mercado, bem como da concorrência, e considerando também a apetência e a opinião de promotores e

organizadores de eventos, parece natural que a ocupação do pavilhão ocorra porvia dos eventos públicos

que se prevê virem a ser responsáveis por uma larga percentagem da ocupação geral do espaço, mas

concomitantemente também por via dos eventos privados.

De acordo como estudo anexo ao concurso,o número dedias de ocupação, alémde outros critérios como

a tipologia dos eventos e sua dimensão, e o retorno gerado, constitui, normalmente, a base utilizada na

avaliação dedesempenhode pavilhões. Considerando-se os periodos de «Iowseason», bem como os dias

de montagem e desmontagem, o número máximo expectável de dias de ocupação é da ordem dos

150/ano, apesar das importantes variações entre pavilhões, que resultam normalmente das características

fisicas dos mesmos, como acima ficou dito, e de opções estratégicas de gestão, associadas á missão de

cada um dos seus objectivos, mais ou menos comerciais e/ousociais/institucionais.

3.5. PreçoslDía vs. Típologiade Evento

A politica de pricing a seguir avançada leva em linha de conta os pressupostos que se inferem da

experiência dos proponentes no que toca á exploração de equipamentos similares, bem como alguma

reflexão emfunção do factor novidadee concorrência.

Leva-se em linha de consideração que o novo equipamento será um referente em toda a linha, quer em

termos de qualidade do próprio edificio, quer no que toca aos diferentes tipos de componentes e serviços

que incluirá. Dai que a filosofia de gestão não se venha a reger pelo politica do preço baixo, já que

estamos a falar de umespaço impar ea pedir meças mesmoemtermos de padrões europeus.

Não será despiciendo considerar tambémpara aferição da melhorpolitica de preços afirmar que este novo

equipamento constituirá odesejo tornado realidade após muitos anos de procurar alternativas que por uma

ououtra razão - como acima ficou dito- não preenchiamas expectativas dos clientes.

Também é verdade que fruto da experiênciae pela avaliação comparativa entre diversos eventos públicos

ocorridos recentemente emLisboa e no Porto, foi possivel verificarque os preços médios dos bilhetes dos

eventos do Norte são sensivelmente mais baixos doque emLisboa.
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Embora a determinação exacta dessa diferença seja dificil de apurar, dada a diversidade dos espaços, é

prudente que se considere, tendo em vista o impacto desse valor nos resultados previsionais de

exploração, que os espaços no Porto são inferiores emcerca de 10%.

Assim, levando em conta os pressupostos já referidos, parece adequado numa politica de valoração

económica que se pretende justa e consistente com o mercado considerar-se para a locação temporária

dos espaços os seguintes preços (sem impostos, taxas, comissões, etc.):

SALA PRINCIPAL:

Eventos Públicos

1. Espectáculos (Concertos/Música/Dança) - preço/d ia10.500 €

2. "Family shows" - preço/dia 10.500 €

3. Eventos desportivos - preço/dia6.900 €

Eventos Privados

1. Funções (congressos, seminários, reuniões de empresas, apresentação de produtos, etc.) ­

preço/dia7.900 €

2. Banquetese catering - preço/dia 9.900€

SALAS ANEXAS: preçoglobal/dia de 4.950 €.

Considera-se para apuramento do preço das salas anexas que estes espaços terão existência autónoma

em relação à Sala Principal. E é com base nesse pressuposto, embora estes espaços possam não

encerrar a dignidade e o simbolismo da Sala Principal, que serão arrendadas pelo preço global/dia de

4.950 €. Factor extremamente relevante para a proposta agora apresentada é, não é demais voltar a

referir, aautonomia das Salas Anexas.
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3.6. Outras Fontes deReceita

Receitas deCamarotes3.6.1 .

~
~<Z- Â-il

L
A caracterização dos recintos concorrentes, e a definição dos seus principais pontos fortes e fracos, !D. .
associada aos critérios para a selecção de locais definidos pelos promotores de eventos de cada v1'1
segmento, bem como a caracterização do tecido empresarial do Norte permite inferir que se~
comercializados camarotes atitulo permanente, oque ocasionará uma fonte de receitas adicional.

Contudo, trata-se de uma área onde a experiência e a tradição não auguram resultados imediatos de

monta, pelo que a abordagem neste ponto especifico é relativamente cautelosa. Todavia, é legitimo inferir

que se trata de subáreas que permitirão a prazo um crescimento sustentado, em função do sucesso da

actividade.

3.6.2. Patrocínios

Também aqui se leva em linha de conta o histórico e a experiência dos elementos constituintes do

consórcio, com o realismo próprio de quem conhece o modus operandi do tecido empresarial e os

patrocinadores em geral no Norte do Pais.

Contudo, parece sensatoe expectável contar com a concretização de vários patrocínios quer à actividade

quer ao equipamento, já que este pela sua dimensão e novidade, bem como pelo sucesso que se antevê

mercê da actividade que irá desenvolver congregará em seu redor uma notoriedade susceptivel de atrair

um elevado número de «sponsors».

3.6.3. Bares, Catering e Merchandising

Esta é uma dimensão e uma área da actividade em que as receitas estão directamente ligadas à

realização dos contratos de concessão com os vários interlocutores candidatos à exploração das diferentes

áreas para o efeito.

Mas também aqui nesta subárea de actividade, considerando-se o histórico apurado em função da

experiência dos promotores - AEP I Associação Amigos do Coliseu do Porto I Atlântico I Parque EXPO ­

os valores apontados na proposta revelam já algum realismo, uma vez que se leva em linha de conta o

caudal de experiênciaemequipamentos similares eáexploração das entidades proponentes.

É natural que o equipamento pela sua dimensão e notoriedade, bem como pelo sucesso que se antevê

mercê da actividade que irá desenvolver permitirá umcrescimentonestaárea nos anos subsequentes.
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3.6.4. Bilheteira

Este serviço de fickefingé tido por residual em termos de volume de facturação, embora seja encarado e

reputado pelo público em geral e pelos utilizadores do equipamento como umserviço essencial, quer em

termosde existênciapura, quer atendendo à facilidade e rapidez na prestação do próprioserviço.

Naturalmente trata-se de um serviço essencial apenas na vertente de eventos públicos (espectáculos,

concertos, «familyshows» e espectáculos desportivos) sendo duplamente residual na vertente dos eventos

privados.

3.7. Conclusões

A caracterização dos recintos concorrentes, e a definição dos seus principais pontos fortes e fracos,

associada aos critérios para a selecção de locais definidos pelos promotores de eventos de cada

segmento, permite estas conclusões em relação ao posicionamento do Pavilhão Rosa Mota face ao

mercado, bem como a repartição do mix de eventos supra referida.

Acresce que os principais critérios de selecção de locais e a sua importância relativa, apontados pelos

diferentes promotores, são diferentes de segmento de mercado para segmento de mercado.

Nos segmentos Música/Concertos e Eventos Privados o Pavilhão Rosa Mota encontra-se claramente

posicionado acima de todos OS seus concorrentes directos uma vez que responde melhor que a

concorrênciaaos critérios para selecção de locais apresentados pelos promotores do segmento.

É expectável que estes dois segmentos venham a representar cerca de 74% da ocupação do Pavilhão

Rosa Mota. Além disso serão estes OS segmentos que assegurarão outras receitas complementares de

vulto, casos dos patrocinios, camarotes, "merchandising", bares e "catering".

De forma oposta, OS segmentos de mercado de «Family Shows» e do Desporto são aqueles em que o

Pavilhão Rosa Mota ainda tem um caminho a percorrer. Para esta situação contribuem decisivamente o

factor novidade no primeiro caso (18%) e as caracteristicas do mercado nacional de desporto "indoor", em

que o preço da sala é o principal factor critico de decisão face aos tradicionalmente baixos preços de

venda de bilhetes praticados pelo mercado. Aexpectativa é de que este segmento venha a representar 8%

da ocupação. Trata-se, contudo, tal como OS outros eventos públicos, de acontecimentos interessantes

para alavancaroutras receitase assegurar um"mix" equilibrado e de eventos variados no equipamento.
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~~~~ r1J1
Em relação ao segmento de mercado de Eventos Privados, a existência de outras duas infra-estruturas L
com instalações adequadas para o efeito - a Alfãndega e o Europarque - colocam o PC/PRM numa

situação concorrencial, ao contráriodo que acontece em outros segmentos de mercado. Al
O novo Pavilhão Rosa Mota poderá receber eventos que exijam uma sala de grande capacidade, ou q ,
eventos que tenham sessões plenárias de grande dimensão, mascujos trabalhos decorram noutros locais.J
Ainda assim, a exigência e a necessidade de um espaço de dimensão para a realizaçãode eventos desta

natureza justifica a percentagematribuida a este segmento, poroutro lado, a experiênciados proponentes

neste sector, bem como a escassez de espaços de dimensãodentro da malha urbanadacidade justifica o

peso atribuido a este segmento no mix de eventos, sendo previsível que venha a representar 49% das

ocupações, se incluirmoso segmentode banquetesecatering.

Em suma, este equipamento constitui uma oportunidade única para o Porto poder afirmar-se no mercado

nacional e internacional com uma oferta de espaços impar e, com esta estrutura bem localizada, bem

dimensionada e versáti l, podendo finalmente assumir um protagonismo que acidade sempre almejou: ade

se tornar um destino de congressos e eventos, reconhecido internacionalmente, convertendo-se

simultaneamente num inigualável pólo de atracção para o turismo denegócios.
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MODELO DE GESTÃO

A Proposta da Parceria AEP I Associação Amigos do Coliseu do Porto I Atlãntico I Parque EXPO é

submetida na convicção de possuir as adequadas qualificações técnicas e financeiras para assegurar o

cumprimento integral dos objectivos definidos.

Aos elementos de natureza técnica acresce a capacidade económico-financeira das entidades da Parceria,

evidenciada por uma declaração de compromisso financeiro do Banco BPI (adiante designado de Parceiro

Financeiro), assim como pelaconfiança dos agentes de mercado, traduzida nas declarações de promotores em

estabeleceruma parceria de natureza comercial com a Parceriapara a realização de Eventos no PRM.

A Propostaapresenta igualmente como pressuposto a participação da Porto Lazer no capital social da sociedade

a constituir(Cessionário). Os proponentes comprometem-se a aceitarque a participação da Porto Lazerseja não

inferior a 20% no capital social do Cessionário, tal como determinado nos termos do Anúncio, assumindo assim

uma participação até 80%, que será detida por uma sociedade comercial de direito privado a constituir pela

parceriaproponente.

A Parceria assume na integra os termos de referência apresentados no Estudo de Renovação e

Operacionalização do PRM constantes nos Anexos I e ii do Anúncio (Projecto de Reabi litação do PRM) e

manifesta a opção pelo desenvolvimento do Cenário Cde requalificação do PRM.

O modelo de gestão I organização proposto para o Cessionário deverá basear-se numa estrutura de recursos

humanos ieve e flexivel, com a adopção das melhores práticas na gestão operacional de equipamentos

congéneres da Europa, e a aplicação de procedimentos e processos que conduzam á implementação e

respectivacertificação de um sistema de gestão de qualidade.

É importante que o trabalho de angariação I viabilização de eventos se inicie com um ano de antecedência

relativamente á data da inauguração do novo PRM. Assumem particular relevância a angariação de clientes,

patrocinadores e detentores de camarotes, de formaa garantir que a ocupação dos espaços e o mix de eventos

fiquemantecipadamente assegurados.

Em termos internos é relevante a definição de procedimentos e regras de funcionamento, consubstanciados na

elaboração de um regulamentogeral de utilização do PRM.

Nesse sentido, um técnico comercial sénior deverá iniciar funções ainda durante a fase do projecto de

requalificação do PRM, com entrada prevista um ano antes da fase de exploração, em meados de 2008.

Para a fase de gestão da obra o Cessionário contratará a Parque EXPO que disponibilizará uma equipa

residentee umaequipa de apoio.
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Responsável peloPavilhão

Técnico Comercial Sénior

.. ..............
('

...........................•..)

Apoio Administrativo
,

Função Financeira It........................ ......................f

Técnico de Manutenção TécnicoSéniorde Operações Apoio Logístico

Técnicos (2)

PROPOSTA DE CO N TRATAÇÃO DA CESSÃO DE EXPLORAÇÃO DO PAVILHÃO ROSA MO TA

Para a fase de exploração do PRM aequipa deverá estar totalmente constituida doismeses antes da respectiva

inauguração. Apresenta-se emseguidaa estrutura previsível: ~'t"'C..

~}J-I
J .{

~.

Emfunção da evolução do negócio estão considerados, nos anos subsequentes, incorporação de recursos para

reforço das competências comercial, operacional e de logística.

Como referência, apresenta-se a estrutura prevista para os anos de cruzeiro:

Responsável Pavilhão
Técnico Comercial Sénior

• • 0 .0 0 . 00. 0 • • •

( ..,

Apoio Administrativo I-- -! Função Financeira l
t.., , , )

I

Técnico de Manutenção (2)

I

Técnico Séniorde

Operaçóes

I
Técnicos (2)

Técnico Comercial (2)

I

Apoio l ogístico (2)
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CURRICULO DOS CANDIDATOS I PARCEIROS
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i) AEP - ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DE PORTUGAL

A AEP • Associação Empresarial de Portugal foi fundada em Maio de 1849, com o objectivo de

"desenvolver e aperfeiçoar a industria - instruir e educar as classes laboriosas - introduzir entre nós auxilio

mútuo e o melhoramento da condição dos operários - e todas as vantagens legaes que a indústria possa

obter d'uma talreunião".

Mas a acção da AEP não se confina, neste início de actividade, à informação e formação profissional.

Dedica-se também a outros grandes empreendimentos que ficaram profundamente ligados à história do

Porto e à da indústria portuguesa. São os casos, por exemplo, do papel determinante da AEP no

desenvolvimento do ideal mutualista, no estabelecimento de algumas instituições bancárias e no

lançamento de fei ras eexposições industriais.

Em 1854, cria a Caixa de Socorros Mútuos, mais tarde designada Caixa de Crédito Portuense. No âmbito

daactividade financeira, a AEP apoiou ainda acriação do Banco Aliança (o futuro Tolta &Açores) e de um

banco hipotecário(o futuro Crédito Predial Português).

Aindanasua primeira fase, aAEP teve também umcapítulo histórico nodominiodaorganização de feiras

industriais. Em 1856 é inaugurada, na sede da AEP, a primeira exposição permanente. Estes primeiros

certames funcionariam como um excelente ensaio para a grande exposição de 1861, inaugurada no

Palácio da Bolsa, na presença de D. Pedro V.

A actividadeda AEP ao longo dos seus mais de 150 anosde existência, de facto, tem-se centrado sempre

nos diversosvectores de actuação estabelecidos nos seus primeíros Estatutos, atrás citados: a defesa dos

interesses da indústria portuguesa, a divulgação de informação económica e tecnológica, a formação

profissional ea promoção dos produtose serviços portugueses.

Hoje é a maiorassociação empresarial de Portugal, reconhecida como Câmara de Comércioe Indústriae

com o Estatuto de Utilidade Pública, desenvolvendo um amplo trabalho de apoio às actividades

económicas portuguesas em áreas como a formação profissional, a organização de feiras, congressos e

eventos (Exponor), a consultoria, o apoio directo às empresas nas vertentes da informação económica,

juridica e tecnológica, a promoção da internacionalização da economia portuguesa e a defesa e promoção

dos interesses da comunidade empresarial.
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A AEP tem sido um parceiro privilegiado dos governos na discussão dos assuntos relevantes para o

desenvolvimento da economia portuguesa, tendo assento nos Conselhos Económicos e Sociais Português
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e da União Europeia. Os seus serviços em prol do desenvolvimento são reconhecidos nacional e ,/~

internacionalmente, sendo Membro Honorário das Ordens do Infante D. Henrique e de Mérito Agricola e I I
Industrial (Classe Industrial). ~ .L

A AEP, no decurso da sua actividade tem vindo a estabelecer ao longo dos tempos diversas formas de Al
colaboração com diversos interlocutores nas áreas de organização de eventos, quer no âmbito lúdico e 1;
cultural, quer sobretudo nos sectores institucional ecorporativo, como será o caso da ligação a

associações sectoriais da actividade económica (ex: Ordem dos Médicos Dentistas, Ordem dos

Engenheiros, etc.) a agentes profissionais de realização de congressos (Desafio Global, Leading, The

House of Events, etc.) e até a instituições propriamente ditas, seja no sector bancário, seja no da

construção civil eobras públicas (Millennium, Banco Espirito Santo, Grupo Mota-Engíl, etc.).

Frutode uma intensa actividade no sector das feirase congressosaAEPtemfuncionado como interlocutor

privilegiado nesta área, não apenas enquanto instituição detentora de espaços privilegiados e

susceptiveisde acolher os grandes eventos do século XXI, mas também como agente dinamizador na

própria génese e desenvolvimento dos respectivos eventos ligados ao turismo de negócios e congressos.

E esta notoriedade e estatuto da AEP, enquanto parte essencial para a realização dos eventos em

qualquer dos diversos papéis e funções é, já hoje, sobejamente reconhecido por todos os intervenientes

neste ramodenegócio, sejamos parceiros públicos ou privados.

1. Brevedescrição das suas unidades:

1.1 . EUROPARQUE

Localizado a 25 Kms a Sul do Porto, em Santa Maria da Feira, junto ao nó da Auto-Estrada que liga esta

cidade a Lisboa, o EUROPARQUE é um projecto de desenvolvimento económico e cultural de

características únicas em Portugal, fruto da vasta experiência e reconhecido empenho da AEP ­

Associação Empresarial de Portugal, que tem vindo a colocar todo o seu saber-fazer ao serviço dos

agentes económicos.

Trata-se de um complexo gerador de acontecimentos não só empresariais, mas também culturais,

cientificos, tecnológicos e recreativos. São vários pólos, concebidos uma um, mas articulados como todo.

Tudo isto envolvido numaexcelentepaisagem natural.

O Europarque está implantado num terreno com uma área total de 150 hectares, integrando no seu

espaço:
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Centro de Congressos

Caracteriza-se pela flexibilidade dos espaços que lhe permitemadaptar-se às mais diversas dimensões e

iniciativas: grandes congressos, jornadas, seminàrios, conferências, reuniões, workshops, etc. Esta

estrutura perm ite ainda a real ização de vários eventos emsimultâneo semqualquerinterferênciaentre si.

Centro Cultural

Esta actividade constitui um importante valor acrescentado ao permitir conciliar eventos de caràcter

empresarial comacontecimentos de índolecultural.

Aqui têm lugar grandes concertos, espectàculos musicais, bailadoeoutras manifestaçõesculturais.

Centro de Ciência Visionarium

Dedicado à divulgação cientifica e considerado o segundo melhor Museu da Europa em 2000, o

Visionarium possui 160 experiências que podem ser manipuladas pelo visitante e uma exposição

permanenteque seorganiza emcinco Odisseias temàticas: Terra, Matéria, Universo, Vidae Informação.

Num espaço verde dedois hectares, apresenta ainda actividades eexposições ao ar livre.

IDIT - Instituto de Desenvolvimentoe Inovacão Tecnológica

Trata-se de uma estrutura que presta servíços de investigação e desenvolvimento, tendo como principal

objectivo apoiar as empresas do sector industrial, nas àreas tecnológicas de processamento de materiais

por laser, produção mecânica em plataforma CIM, Vibrações e Acústica Industrial , Ambiente e Poluição,

Planeamento e Controlo da Produção Industriai eAutomação e Robótica.

Espaços

Grande Auditório

Com1.414 lugares. dotado de condições acústicas únicas, aplaudidas por intérpretes famosos, e comum

sofisticado equipamentode palcoeaudiovisual.

Pavilhão de Congressos

Com 7.200 m2, com capacidade para 8.000 pessoas, divisivel em 3 unidades insonorizadas, ideal para

grandes congressos e exposições. Paredes à prova de som, operadas para compartimentar o Pavilhão de

Exposições. Salas de controlocomavançados equipamentos de comunicação multimédia.

Painéis acústicos, palcos desmontàveis e consolas de video e àudio. Possibilidade de black out, plateias

adaptàveis ao número de pessoas, ecrãs gigantes. Calhas técnicas para electricidade, fibra óptica, gàs, ar

comprimido e àgua. Sofisticados equipamentos audiovisuais. Animação por computador, projecção de

videoeconferência, transmissãodirectavia satélite.
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Salas de Congressos ~
Entre 35 e 1.000 m2, comcapacidade para 20 a 1.000 pessoas, adequadas a reuniões e conferências. .}f-/

L ~

Hall, Meeting Point e Foyer do Auditório

ServiçosTécnicos

O EUROPARQUE coloca à sua disposição a mais recente tecnologia disponivel no mercado,

nomeadamente ao nivel de telecomunicações e audiovisuais. Dotado de sofisticados equipamentos,

permite minimizarcustos uma vez que dispensa a contratação de material e recursos por parte do cliente.

E ainda disponibiliza uma equipa profissional, altamente qualificada, pronta a assegurar qualquer

produção.

ServiçosdeApoio

Agência bancària, recepcionismo, Correio, secretariado, segurança e vigilância, sinalética e decoração

parque para viaturas (2.000 lugares) eparqueparaautocarros (100 lugares).

Restauração eCatering

O EUROPARQUE oferece-lhe três àreas de restauração, desde um self-service com capacidade para

1.000 refeições por hora, ao elegante restaurante VIP, no próprio Centro de Congressos, passando pelo

agradàvel Restaurantedo Lagoque inclui, nomenu, umatranquilapaisagem.

Para além disso, tem ao seu dispor um completo serviço de catering para cocktails, jantares de gala ou

almoços de negócios e ainda um conjunto de soluções capazes de dar resposta a novas exigências.

Este serviço oferece osmais variados menus, com uma vastissimaoferta que vai desde a melhor cozinha

internacional até às especialidades tradicionais portuguesas.

Para os intervalos, hásempre um bar à sua espera: quatro no Centro de Congressos, três no Auditório e

um barcomesplanada no Restaurante do Lago.

Características Técnicas

Pode ainda contar comum serviço de exposição em condições vantajosas que inclui stand-tipo, montagem

e desmontagem, instalação eléctrica, decoração, plantas, mobiliàrio, sinalética, limpeza e segurança, entre

outros serviços.

1.2. EXPONOR

O parque de exposições da EXPONOR està estrategicamente localizado, a escassos 5 minutos do centro

da cidade do Porto, importante centro urbano empresarial e industrial e porta de entrada para uma região
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economicamente forte. O Grande Porto ocupa, actualmente, o 10.' lugar das áreas metropolitanas de

maior concentração industrial daEuropa.

O acesso de carro é muito fácil, comsaída imediata para as princípais redes viárias de ligação a Lisboa e

aos principais centros urbanos do pais. Os novos lanços de auto-estrada que ligam o Porto ao Norte de

Espanha permitemaos clientes vindos da Galiza achegada àEXPONORemmenos de uma hora.

A 10 minutos localiza-se o Aeroporto Internacional de Francisco Sá Carneiro - Porto que tem voos

frequentes para as principais cídades mundiais e a poucas centenas de metros situa-se o porto de mar de

Leixões • por onde passa parte significativa das exportações e importações do país - e o terminal

internacional TIRpara veículos de longocurso.

O Parque de exposições da EXPONOR, composto por 7 pavilhões, é um empreendimento moderno,

constituido por uma área coberta de 60 mil m2, estacionamento com cerca de 2.000 lugares, distribuidos

por5 parques, incluindo um silo-auto, centro de congressos e salas polivalentes, bemcomo de todos os

requisitos de conforto.

Parquede Feiras

Espaços moduláveis à medida dos Eventos, distribuidos por 7 Pavilhões, com uma área total de

aproximadamente 50.000 m2, que permitem a realização simultânea de diferentes iniciativas: grandes

congressos, seminários, conferências, workshops, teatro, festas de Natal de empresas ou escolas,

exposições, jantares de gala, espectáculos culturais e desportivos, lançamento de produtos, etc.

Centro deCongressos

Com uma área superiora 3.000 m2, com capacidade para aproximadamente 3.000 pessoas, distribuida

por doisAuditórios divisiveis emunidades insonorizadase diversas Salas, ideal para grandes congressos e

exposições, comequipamentos econdições técnicas idênticas àsencontradas no Europarque.

Restauração eCatering

Comumaárea de 3.170 m2 arestauração encontra-se distribuida por uma pequena praça de alimentação,

com quiosque de café, e diversos restaurantes, bem como um amplo restaurante self-service, uma das

Galerias de acesso aos pavilhões. Existem bares de apoio dentro dos pavilhões e nas diversas galerias de

distribuição. No 1.' andar localiza-se o Restaurante Grill, junto ao Centro de Congressos.

ServiçosdeApoio

Tem um Centro de Apoio ao Expositor (CAEX) localizado nas Galerias 4, 5 e 6, sendo um espaço

reservado aos expositores eonde se concentram diversos serviços de apoio. OCAEXda Galeria 4 dispõe,

também, de umespaço reservado à realização de pequenas reuniões de trabalho.

Existe também um Gabinete de Imprensa localizado na Galeria 6 que dispõe de um espaço de trabalho

para jornalistas com uma salade reuniões, PC com acesso à Internet, fotocopiadora, faxetelefones.
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Junto ao auditório encontra-se um Posto Médico dirigido por profissionais da saúde prep~ L{l
cuidados elementares. ~ "r'
Frente ao restaurante self-service existe um quiosque onde poderá também adquirir-se publicações L~
nacionaise estrangeiras ejunto às portas Este e Oesteencontram-se osvestiários.
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ii) ASSOCIAÇÃO DOSAMIGOS DO COLISEUDOPORTO

oColiseu do Porto foi inaugurado em 19 de Dezembro de 1941, num sarau de gala com a participação

da pianista D. Helena Moreira de Sá e Costa, que interpretou o Concerto para Piano e Orquestra nO1, em

sol menor, de Mendelssohn, sob a direcção do Maestro Pedro de Freitas Branco.

À sua concepção estiveram ligados nomes como os dos Arquitectos Cassiano Branco, Júlio de Brito e

Mário Abreu , bem como do Eng.oTeixeira Rego, rompendo, com a sua traça arrojada, a arquitectura da

baixa portuense e tornando-se uma referência arquitectónica peloseu estilomodemoede vanguarda.

No ano 2001, o Coliseu do Porto foi o palco escolhido para a inauguração oficial do Porto 2001 - Capital

EuropeiadaCultura, coma presença dos Chefes de Estadoportuguêse da Holanda.

Em2002, no Dia Mundial da Música, o Coliseu foi distinguido pelaOrdemdos Engenheiroscomo uma das

100 obras de EngenhariaCivi l maisnotáveisconstnuídas emPortugalno século XX.

A sala principal do Coliseu do Porto, com 3.500 lugares, divididos entre parte superior e inferior com

entradas independentes, penmite que nela sejam realizados todo o tipo de espectáculos (música, bailado,

teatro, ópera, circo, cinema, etc.) ou outras actividades, tais como congressos, exposições, conferências,

passagens de modelos, reuniõesde empresa, assembleias, etc.

O seu grandioso palco tem cerca de 18 metros de boca de cena, uma profundidade de aproximadamente

15 metros e uma altura de 26 metros, que inclui três varandas, uma moderna teia e um sofisticado

equipamento de movimentação e iluminação cénica. Os seus dois fossos de orquestra poderão, na sua

versão máxima, atingir 7,20 metros de larg ura, a todo o comprimento do palco, com capacidade para 130

músicos. À altura de todo o palco, estendem-se 5 pisos que comportam 10 camarins individuais, 2

camarins colectivos e três gabinetes de apoioá produção, todos eles devidamente equipados. Tem ainda,

á disposição dos produtores e artistas, uma cozinha euma salade jantar/convívio.

O Coliseu dispõe ainda de uma pista circular, de elevação hidráulica, no centro da plateia, com 13 metros

de díâmetro, que penmite a realização de espectáculos de circo e outros cujas características cénicas

exijamuma configuração diferente.

Existem ainda dois salões anexos: o Salão Jardim, no interior da sala do Coliseu, com capacidade para

200 pessoas, que funciona como café nos dias de espectáculo, mas é também utilizado para reuniões,

apresentações e exposições; e o Salão Àtico com capacídade para 290 pessoas, cuja entrada

independente da saia do Coliseu do Porto permite que nele sejam realizados, não apenas congressos e

exposições, mas tambémrecitais e apresentações de menordimensão.
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~~
Associaçâo Arnigos do Coliseu do Porto J j,1lª-
Decorrendoo ano de 1995, e com a finalidade de impedir que asala de espectáculos mais emblemática, e

verdadeiro ex-libris da Cidade, o COLISEUDO PORTO, fosse adquirido por uma entidade que o afastaria IR
definitivamente dos seus objectivos, um significativo grupo de personalidades ligadas à Arte e à Cultura, 111
em todas as suas vertentes, que se veio a auto-designar "Todos pelo Coliseu", protagonizou um

movimento de oposição áquela compra, repudiando a projectada transacção e a perda do COLISEU DO

PORTO.

Tambémo Governo, através da Secretaria de Estado da Cultura, e as Autarquias interessadas, lideradas

pela Câmara Municipal do Porto, tomaramde imediatoposição no sentido de impedira referida compra.

No dia 7 de Setembro, o Grupo levava a efeito um espectáculo com o titulo TODOS PELO COLISEU

destinado, por um lado, a demonstrar a enorme solidariedade popular emtorno deste espaço, apoiando e

defendendo a sua manutenção e, por outro, a angariar OS primeiros fundos que viessem a permitir a

aquisição do COLISEU por uma instituição, a criar, que garantisse a sua continuidade como património

cultural da Cidade. Este espectáculo contou com a colaboração de um grande número de Artistas e de

prestigiadas Instituições e com a presença de numeroso e entusiástico público, que esgotou

completamentea salado COLISEU.

A 17de Novembrode 1995era constituida, entre os representantesda Secretariade Estado da Cultura, da

Área Metropolitana do Porto, da Câmara Municipal do Porto e da Aliança UAP uma Associação privada

sem fins lucrativos, sob a denominação "AMIGOS DO COLISEU DO PORTO", com sede no edificio do

Coliseu do Porto, cuja finalidade é assegurar o seu funcionamento como equipamento cultural de grande

relevância para a Cidade eÁrea Metropolitana do Porto, nomeadamente através dasua aquisição egestão

directa OU indirecta, e aberta à participação dos cidadãos e instituições, públicas e privadas, que

comunguemdos seus objectivos.

Nodia7de Fevereiro de 1996aAssembleia Geral da Associação dos "Amigosdo Coliseu do Porto" reuniu

pela primeira vez, tendo sido eleitos, ou designados, nos termos estatutários, OS respectivos Órgãos

Sociais parao triénio1996/1998.

Em 1 de Março de 1996, por despacho, de 29 de Fevereiro, de Sua Excelência o Primeiro Ministro,

publicado no Diárioda República, IIsérie, nO 51 , era reconhecidaaAssociação Amigos do Coliseudo Porto

como pessoa colectiva de utilidade pública, nos termos do Decreto-Lei nO460/77, de 7 de Novembro.

A Direcção da Associação Amigos do Coliseu do Porto é eleita emAssembleia Geral por um período de

três anos e é constituida por 5 directores. Desde a fundação desta Associação, três dos referidos
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directores, incluindo o Presidente da Direcção, têm-se mantido constantes em funções, favorecendo assim

aestabilidade da gestão da MCP,Actualmente, aAssociação conta com2,579 associados activos,

Na prossecução dos objectivos, a Associação Amigos do Coliseu do Porto, tendo sempre em atenção a

sua responsabilidade social na necessidade de criação de novos público edinamização cultural da cidade,

tem procurado complementar a oferta de espectáculos das diferentes áreas apresentados por produtores

externos, com a produção de espectáculos não explorados pelos produtores que visitam asala do Coliseu,

Assim, realçando também o apoiode organismos oficiais, empresas e instituições bancárias, produtoras e

agentes de espectáculos, nos 11 anos de existência da Associação Amigos do Coliseu do Porto, 2,7

milhões de espectadores passaram por esta emblemática sala demonstrando, de modo inequivoco, o

acerto da iniciativae dos objectivos que levaram à constituição desta Associação,

Como tal, têm sido apresentadas no Coliseu as obras mais significativas no campo da música, da ópera,

do bailado, do circo e outros eventos privados, para alémde já terem pisado oseu palco os maiores nomes

do espectáculo, como o Ballet do Marquês de Cuevas, The Royal Ballet com Margot Fonteyn e Rodolf

Nureyev, o Ballet da Ópera de Kiev, o Ballet Bolshoi, a Orquestra Filarmónica de Filadélfia, a London

Philarmonia, a Orquestra Filarmónica de Munique, a Orquestra de Paris, a Chapelle Royale, os Concertos

Promenade do Coliseu do Porto, o grande palhaço Popov, a tradição natalícia do Monumental Circo do

Coliseu do Porto, diversas óperas de repertório, Marcel Marceau, Miles Davis, Pat Metheny, Elvis Costello,

AI Di Meola, Diana Krall, B. B, King, Ray Charles, Bob Dylan, Amália Rodrigues, Rui Veloso, Madredeus,

Cesária Évora, Caetano Veloso, Chico Buarque, Maria Bethãnia, Ney Matogrosso, sem esquecer os mais

representativosdo jazz eda moderna música pop e rock,

Conjugando apoios institucionais e privados e parcerias estabelecidas comdiversas instituições culturais

do pais, a Associação Amigos do Coliseu do Porto tem desenvolvido um esforço no sentido da divulgação

da ópera, procurando assim fazer da cidade do Porto palco das mais destacadas óperas de repertório, Nos

últimos 10 anos, em co-produção como Circulo Portuense de Ópera e a Orquestra Nacional do Porto, o

Colíseu do Porto produziu e apresentou já 18 grande óperas de repertório, Carmen de Bizet, D, Giovanni,

AsBodas de Figaro e A Flauta Mágica de Mozart, D, Pasquale e L'Elisir d'Amorede Donizetti, La Bohéme,

Toscae Madama Butteti/y de Puccini, Norma de Bellini, Fa/sfaffe /I Trovatorede Verdi, Carmina Burana de

Orlf, A Viúva Alegre de Lehár, OMorcego de J. Strauss, OBarbeiro de Sevilhade Rossini e duas grandes

noites de ópera, uma das quais comemorariva dos 250 anos do nascimento de Mozart, Nos últimos anos,

têm ainda sido estabelecidas parcerias de co-produção comgrandes teatros de ópera europeus, entre os

quais o Teatro Alia Scala di Milano, Teatro Comunale di Bologna, Teatro S,p,A, de Treviso e Teatro delle

Muse di Ancona.

O Coliseu do Porto foi pioneiro de uma iniciativa, os Concertos Promenade, dedicados ao grande público,

especialmenteaos jovens e alunos das escolas e ás famílias, associando à explicação prévia das obras a

imagem video a ilustrar a música, a participação do público presente e uma personalidade como convidado
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especial. Resultado do grande sucesso da iniciativa e dos 10 concertos do primeiro Cicl~~//--11
assistiram cerca de 20.000 pessoas, no 2° ciclo dos Concertos Promenade foram apresentados 11

concertos estando, no presente ano, a realizar-se jáo 3° ciclo, também com 11 concertos. d-
O Coliseu do Porto afirma-se ainda como a sala de circo tradicional da cidade do Porto, apres~ndo
todos os anos, durante o mês de Dezembro, a sua companhia própria com artistas nacionais e

internacionais por si seleccionados, semprecomgrande sucesso. A titulode exemplorefira-se que no ano

transactoo Monumental Circo do Coliseu do Porto verificoua presença decerca de 90.000espectadores.

O Coliseu tem ainda produzido concertos de música clássica comalguns dos mais prestigiadosmaestros,

solistas e orquestras, portugueses e estrangeiros, no sentido da formação de novos públicos; e

apresentado outras produções teatrais e musicais portuguesas, dando assim destaque e espaço à

produção nacional.

Da actividade da Associação Amigos do Coliseu do Porto, faz ainda parte a Orquestra Salão Jardim

Passos Manuel, uma orquestra de 9 elementos que tem como repertório espólio de mais de 2.000

partituras do fim do séculoXIXdo antigo JardimPassos Manuel.

Numa das salas anexas do Coliseu - anteriormente utilizada como local de convivio e apoio de bar ­

funcionou durante 8 anos, numa parceria com a Associação das Ludotecas do Porto, o Centro Lúdico de

Imagem Animada, visando mostrar ao público e, em particular, aos jovens em idade escolar, os

dispositivos e engenhos dos primórdios da produção cinematográfica, e criando mesmo um espaço

destinado à produção por aqueles, devidamente orientados, de algumas curtas metragens de cinema de

animação.

Assim, o Coliseu do Porto é hoje, cada vez mais, é um espaço aberto à cultura, assumindo largamente o

seu papei de divulgação cultural aos portuenses coma apresentação anual de cerca de 180 espectácuios

dos génerosmais diversos, recebendo mais de 300.000 pessoas.

~AEP
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PROPOSTA DE CO NTRATAÇÃO DA CESSÃO DE EX PLORAÇÃO DO PAV IL HÃO RO SA MO TA

i ii) ATLÂNTICO - PAVILHÂO MULTlUSOS DE LISBOA, S.A.

A Atlântico - Pavilhão Multiusos de Lisboa, S.A foi constituida em 21 de Setembro de 1994, por escritura

efectuada no Terceiro Cartório Notarial de Lisboa e a sua publicação consta do DR. de 04.01.95, III série,

encontrando-se registada na Conservatóriado Registo Comercial de Lisboa sob o nOde Pessoa Colectiva

503297135.

OCapital Social, integralmente realizado, é de 1.500.000,00€ (um milhãoequinhentos mil Euros).

A actividade da ATLÂNTICO consiste na gestão e exploração do Pavilhão Atlântico e na prestação

integrada de serviços, assegurando umadiversidade de Eventosemcondições de conforto e segurança de

reconhecida qualidade, suportada na capacidade de produção e eficácia dos seus meios técnicos e

humanos.

MISSÃO

"Contribuir para o sucesso e maximização dos resultados dos eventos dos nossos clientes, através da

prestação integrada equalificada de serviços nos espaços que gerimos, de fonmasustentada."

VISÃO

Fazer da ATLÂNTICO, empresa de natureza pública, a organização de referência no mercado nacional e

internacional, pela sua capacidade de gestão, inovação e valorização dos espaços que gere, tendo como

principais objectivos o reconhecimento e a satisfação dos seus clientes bem como acrescentar valor ao

grupo emque se insere.

pOLíTICA DA QUALI DADE

Écomumdizer-se "que o futuro se constrói todos os dias". Com este espirito a ATLÂNTICO empenha-se

na construção do presente a pensar sempre no dia seguinte. Adoptar e exercer a Politica da Qualidade

assume uma importânciarelevante na rotina activa da Empresa.

A ATLÂNTICO focaliza os objectivos e interesses por forma a obter uma melhor capacidade de

resposta para comosclientes.

A ATLÂNTICO ao assumir a Politica da Qualidade, como parte integrante do sistema organizativo, e

as exigências dos requisitos do Sistema de Gestão da Qualidade, possibilita um melhor desempenho,

maior produtividade e maiorsatisfação, com as seguintes vantagens:

PARQU=XPO
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» Ir ao encontro das necessidades dos Clientes, melhorando a capacidade de

interpretação das suas reais necessidades e, por essa razão, garantir a sua total

satisfação;
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\O" l~
» Formar, avaliar e motivar de forma a garantir o melhor desempenho e satisfação de ~l

todos os colaboradores; ~- cª-
» Definirum circuito de comunicaçãodevidamente limpo de quaisquer ambiguidades a fim ~

de promover o bem-estar do trabalho em equipa, assimcomo assegurar o aumento de

melhores resultados; j ""l'

» Promover o trabalho de equipa realizado em todas as áreas de actividade;

» Estabelecer de forma eficaz a comunicação intema e extema, bem como a

comunicação da imagem institucional;

» Reduzir os níveis de consumo, melhorando a eficiência da actual gestão de recursos,

nomeadamente energéticos e hídricos, atravês da promoção de iniciativas de

reciclagem e processos de separação de resíduos;

» Sublinhar a natureza pública da empresa de forma a acolher iniciativas de inequívoca

responsabilidade social;

» Melhorar o relacionamento com os fornecedores e clientes através da promoção de

parcerias, da melhoria continua de todos os serviços executados e da análise de

melhores perspectivas de negócio.

A ATLÂNTICO proporciona uma diversidade de espectáculos em condições de conforto e segurança de

reconhecida qualidade. Esta mais valia, a que se juntam a facilidade de produção e a eficácia de meios

técnicos e humanos, conferem á ATLÂNTICO o valoracrescentado que se reflecte nos serviços que presta

eque consolidam no prestigio da Empresa.

Os valores da ATLÂNTICO consagramo que de melhor se exige para a actividade: atenção constante ás

necessidades dos clientes, avançandosempre com as melhores soluções; acompanhamentodo público ao

mais pequeno detalhe; valorização dos profissionais da Empresa; intervenção constante na manutenção

preventiva das estruturas; rigor em matéria de segurança e acompanhamento de público; actualização

permanente aos novos conceitos que se desenvolvem em todo o mundo na área do entretenimento e

' corporate events'; consolidação das relaçõescomerciais com os promotoresde espectáculos ou de outro

tipo deeventos e uma visão de mercado abrangente, nas áreas das novas tecnologias e novas parcerias.

No ãmbito da sua actividade de gestão e exploração do Pavilhão Atlãntico e na prestação integrada de

servíços, a ATLÂNTICO proporciona uma diversidade de Eventos em condições de conforto e segurança

de reconhecida qualidade, suportada na capacidade de produção e eficácia dos seus meios técnicos e

humanos.
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PRO PO ST A DE CO NT RA TAÇÃO DA CESSÃO DE EXP LOR AÇÃO DO PAVIL HÃO ROSA MO TA

oPavilhãoAtlântico é constituido pelaSalaAtlântico, a SalaTejoeo Centro de Negócios:

SALA ATLÂNTICO

IMPLANTAÇÃO

TOTAL DE CONSTRUÇÃO

CAPACIDADE

ARENA

DEAMBULATÓRIO

CAMAROTES

BANCADA NíVEL 1

BANCADA NíVEL2

RETRÃCTll

CAIS DE CARGASI
DESCARGAS

CAMARINS

BALNEÁRIOS

SALAS
COMPLEMENTARES

27.760 m'

47.000 m2

máx, publicosentado 12.900 pax

rn áx.publico pé 20.000 pax

si bancada reírá cíil 8.116 pax

cI bancada retrácílle si
10.880 paxarena

área total 5.200 m'

área total cIretraclil 2.500 m'

pé direito 35 m

áreaderecepção/
2.000m'exposição

área 18.5 m'

capacidade 10

quantidade 27+1(presidencial)

capacidade 4.368pax

deficientes 40 pax

capacidade 3.708 pax

capacidade 2.764pax

largura 6.9m

altura 4.1m

características Acesso às salas

áreas 15134/28m'

quantidade 812/2

áreas 64138 m'

quantidade 414

auditóriol capacidade 97 pax.

Espaços polivalentes, salas de trabalho, rég ie
multimédia, saladetelecomunicações.
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PROPOSTA DE CONTRATAÇÃO DA C ESSÃO DE EXPLO RAÇÃO DO PAV ILHÃO ROSA MO TA

~
SALA TEJO 0 111

bancada 500 pax
J ~

CAPACIDADE máx. público
2.500 paxsentado

~ ír·máx. público pé 4.000 pax
área total 2.200 m2

ARENA
pé direito 14 m
área total 2.475 m2

VARANDA 4acessos
acessos diferenciados

GABINETES DE Area total 32 m2

APOIO quantidade 2
ENTRADA

área recepção 300 m2
PRINCIPAL
BANCADA capacidade 500 pax

CAIS DE largura 6.9 m
CARGASI altura 4.1m

DESCARGAS características Acesso ás salas

BALNEÁRIOS áreas 29 m2

quantidade 6
FOYER áreas 367 m2

CENTRO DENEGÓCIOS

ESPAÇO
FERNANDO

PESSA
área 557 m2

ALA NORTE área 225 m2

ALA SUL área 254 m2

AUDITÓRIO

RECEPÇÃO
SALA DE APOIO

capacidade 97 pax
Anfiteatro com 3cabines de tradução
área 83m2

área 515 m2

AATLÁNTICO émembro das seguintes Associações:

» ATL - Associação de Turismode Lisboa;

» APECATE- Associação Portuguesa das Empresas de Congressos, de Animação Turisticae
Eventos;

» EAA - European Arenas Association.

EstaAssociação reúne as principais Arenas da Europa com capacidade superíor a5.000 lugaressentados.

OPavilhão Atlântico émembro de pleno direito, desde o ano 2000, ocupando, no actual mandato, uma das

suas duas vice-presidências.
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Os membros da EAA têm o poder de aprovar a admissão de novos associadosdosseuspaises.
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PROPOSTA DE CO N TRATAÇÃO DA CESSÃO DE EXPLO RAÇ ÃO 00 PAV ILHÃO RO SA MOTA

Prémios edistinções:

» Prémio Ouro IOC/IAKS 2001 na categoria de "Equipamentos desportivos para eventos
internacionais" (Anexo 1);

» Prémios Publituris 2004. 2005 e 2006 - Melhor Espaço de Congressos;

» Galados Eventos 2007 - Melhor Espaço Multiusos.

MELHOR ESPAÇO
CONGRESSOS

~AEP
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PROPOSTA DE CO N TRATAÇÃO DA CESSÃO DE EXP LORAÇÃO DO PAVILHÃO ROSA MO TA

iv) PARQ UE EXPO 98, S.A.

A Parque Expo 98, S.A. fDi constituida pelo Decreto Lei nOnO88/93 de 23 de Março, diploma que aprovou J
igualmente os respectivos Estatutos iniciais, encontrando-se registada na Conservatória do Registo v t'·
Comercial de Lisboa sob onOde Pessoa Colectiva503000019. ~

OCapital Social, integralmente realizado, é de 66.051.000,00€ (sessenta e seis milhões e cinquenta e um

mil Euros), detido em 99,03%pelo Estado.

A actividade da Parque EXPO consiste na gestão e coordenação de operações de renovação urbana e de

requalificação ambiental, valorizando as vertentes ambientais, sócio-cultura is e económicas, numa

perspectiva integradaededesenvolvimentosustentável.

MISSÃO

"A Missão da Parque EXPOconsiste na promoção da qualidade da vida urbana e da competitividade do

território."

VISÃO

A Parque EXPO é um instrumento das politicas públicas de ambiente, ordenamento do território e

desenvolvimento regional. Visa, através de operações integradas, a mutação do território na óptica da

qualidade de vida, do equilibrio ambiental e da competitividade.

pOLíTICA DA QUALIDADE

Aempresabaseia a sua politica dequalidade nos princípios aseguir mencionados, em ordem aconsolidar

e reforçar a sua cultura empresarial, tomando a Parque EXPO uma referência a nivel Nacional e

Intemacional.

Neste sentido, foram definidas as seguintes linhas directrizes, com o intuito de cumprir os requisitos do

Sistema de Gestão da Qualidade emelhorar continuamente asua eficácia:

» Compreender os requisitos dos clientes;

» Assegurar os resultados dos contratos e a total satisfação dos clientes,

compreendendo-acomo garantiada sustentabilidade daorganização;

» Providenciar as condições adequadas para o desenvolvimento das competências, o

enriquecimento dos conhecimentos ea satisfação pessoal doscolaboradores, tendoem

vista um desempenho eficaz eeficiente;
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PROPOSTA OE CO N TRATAÇÃO DA CESSÃO DE EXPLORAÇÃO DO PAVI LHÃO ROSA MO TA

» Promover o trabalho em equipa e a interligação entre as diferentes áreas da

organização, de modo a criar um ambiente de trabalho que favoreça uma participação

pró-activanos projectos;

» Estabelecer uma comunicação eficaz, interna e externa, destinada a todas as partes

interessadas sobre assuntos associados à sua actividade;

» Fomentar uma estreita relação com fornecedores e clientes procurando assim um

permanente relacionamento de efectiva parceriae promovendo a melhoriadaqualidade

dosserviços prestados;

» Garantir a melhoria do nivel de desempenho da Parque EXPO, através do aumento

continuo daprodutividade naexecução dos processos.

o produto a criar pela Parque EXPO é a cidade sustentável, o que leva a colocar particularênfase nas

fases da cadeia de valor que se iniciam com análise dos vectores detemninantes da estratégia de

desenvolvimento das cidades e a detecção de oportunidades e que incluem o planeamento urbano, a

definição do modelo de estrutura urbana, a infra-estruturação, a concepção e execução dos espaços

públicos, concluindo com a disponibilização no mercado do solo urbanizado de modelos urbanos de

elevada qualidade.

A Parque EXPO assume-se como um instrumento da operacionalização das politicas públicas de

ordenamento do território e revitalização das cidades, actuando também como platafomna de articulação

coma iniciativa privada.

Enquanto empresa do sector empresarial do Estado, de gestão de projectos multidisciplinares e

plurifaseados de renovação urbana e requalificação ambiental, a Parque EXPO possui uma reconhecida

notoriedade nacional e internacional suportada na marca Parque EXPOe na sua dimensão experimentada

emintervençõesemprol da causa pública.

Ao assumir um olhar sobre o territóriona óptica do interesse público, a Parque EXPO acciona um dominio

multidisciplinarde conhecimentoe uma particularvocaçãoe competênciana articulação de interesses com

vista à concretização de operações de Requalificação Urbanae Ambiental desde asua fasede concepção

até à fase deexecução.

Para o desenvolvimento da sua actividade, a Parque EXPO organizou-se emcentro de competências com

um quadro de técnicos altamente qualificados, desenvolvida por equipas multidiscipl inares, capazes de

gerir projectos ambiciosos e de dimensão, sustentados, com excelentes resultados ambientais, sociais e

económicos.

A Parque EXPO é a única empresa portuguesa e uma das raras europeias certificada para a prospecção,

concepção e gestão de projectos de renovação urbanae requalificaçãoambiental.

rilAEP CO~SEU
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A ParqueEXPO é membro das seguintes instituições: t!!\~ ~ c2:...-
» INTA-International Urban Development Organization, uma rede intern~ de troca L.~

de informação, experiências e boas práticas sobre desenvolvimento e renovação

u~~ ~ I

» ULI - The Urban Land Institute, uma associação que tem por missão estudar as~

tendências e aspectos relacionados com a utilização do solo a nivel urbano;

» Association Intemationale Villes et Ports, associação fundada com o objectivo de criar

uma estrutura permanente para a troca de informação e contactos para o

desenvolvimento projectos.

» BCSD Portugal - Conselho Empresarial para o Desenvolvimento Sustentável, uma

associação sem fins lucrativos, que tem como missão promover a eco-eficiência, a

inovação e a responsabilidade social nas empresas rumo ao Desenvolvimento

Sustentável;

)} Câmara de Comércio e Indústria Portugal - Angola, uma associação privada de

empresas portuguesas e angolanas que temcomo objectivo apoiar o desenvolvimento

das relaçõesempresariaisentreosdois Países;

» Câmara de Comércio e Indústria Luso Brasileira, instituição que tem como principais

objectivos fomentar e apoiar as relações económicas e comerciaisentre osdois países:

)} Fundação Luso-Brasileira para o Desenvolvimento do Mundo de Língua Portuguesa,

instituição portuguesa que tem por finalidade promover ou apoiar iniciativas de carácter

cultural, educativo, cientifico, empresarial e assistencial, a concretizar em Portugal, no

Brasil e nos restantes paises e territóriosde lingua oficial portuguesa;

)} Câmara de Comércio e Indústria Luso Chinesa, instituição portuguesa que tem como

objectivo fomentar os contactos entre entidades portuguesas e chinesas, promover

investimentos reciprocos e elaborar edifundir informação sobre o mercado chinês;

» Associação de Turismo de Lísboa, associação que tem como objectivo promover e

desenvolver Lísboacomo destino turisticoedisponibilizar informações a turistas.
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ANEXO C

CARTA DO BANCO BPI
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I1BPI

À
AEP - Associação Empresarial de Portugal
Associação dos Amigos do Coliseu do Porto
Atlântico - Pavilhão Multiusos de Lisboa, S.A.
Parque Expo'98, SA
(adiante designados por "Consórcio" )

Lisboa, 12 de Fevereiro de 2008

ReI": OIO/PF

Assunto: Carta de compromisso para o financiamento e prestação da garantia
bancária relativa ao Procedimento de Contratação da Cessão de
Exploração do Pavilhão Rosa Mota

Exmos. Senhores,

Na sequência dos contactos mantidos, vimos pela presente declarar que, caso o Contrato de

Cessão de Exploração do Pavilhão Rosa Mota seja atribuído ao Consórcio nos termos da

Proposta apresentada pelo mesmo, o Banco BPI, SA assume o compromisso de assegurar o

financiamento das necessidade de capitais alheios do Projecto, nos termos e condições

constantes da Ficha Técnica em anexo.

Desta forma, o Banco BPI, SA assume o compromisso de prestar as seguintes Linhas de

Crédito:

I. Linha de Crédito de Longo Prazo no montante máximo de 2.500.000 euros, pelo prazo

de 24 anos;

2. Garantia bancária a prestar ao Concedente no montante máximo estimado de 850.000

euros (nos termos a acordar com o Concedente), pelo prazo de 27 anos.

o presente compromisso de financiamento encontra-se condicionado à atribuição ao Consórcio

do Contrato de Cessão de Exploração do Pavilhão Rosa Mota, às condições de mercado

prevalecentes à data da formalização da operação de financiamento, ao due diligence

satisfatório dos aspectos jur ídicos do Contrato de Cessão de Exploração, a eventuais alterações

BANCO BPI. S.A.

Sede: RuaTenente valadim , 284 - 4 100-476 PORTO Telefone 22 207 50 00 Fax22 207 5888

BPI Directo 808 200 500 www.bancobpLpt Ecmaif bancobpi@mail.bancobpLpt SWIFT 8BPIPTPL

Sociedade Abertll, Capital Social € 760.000.000 - Pessoa Colectivan.· SOl 214 S34 - CRCP sob o n.· 35619
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EJBPI

à Proposta do Consórcio que possam vir a resultar da fase de negociação e à aprovação final

pelos órgãos competentes do Banco BPI. SA.

Adicionalmente. o Banco BPI. SA manifesta. desde já. a sua disponibilidade para conceder um

financiamento à PortoLazer com vista à obtenção dos fundos necessários para a realização do

investimento de reabilitação do Pavilhão Rosa Mota. nos seguintes moldes indicativos:

I. Financiamento contra-garantido pelos direitos do Contrato de Cessão de Exploração

Concessão de um financiamento (linha de crédito I) até ao montante de 9.035.199

euros. pelo prazo de 27 anos. contra garantido pelo penhor/cessão de créditos das rendas

fixas anuais que a PortoLazer tenha direito a receber ao abrigo do Contrato de Cessão

de Exploração.

o serviço da dívida deste financiamento será assegurado na exacta medida das rendas

devidas ao abrigo do Contrato de Cessão de Exploração. assumindo a sua duração por

um prazo total de 27 anos.

2. Financiamento contra-garantido pelos direitos do Contrato-Programa

Concessão de um financiamento adicional (linha de crédito 2) no montante necessário

para garantir a cobertura financeira do investimento de reabilitação do Pavilhão Rosa

Mota líquido do montante disponibilizado ao abrigo da linha de crédito I. ou seja. até

7.745.800 euros.

Este valor poderá ser reduzido para 2.834.406 euros caso o projecto venha a beneficiar

de fundos ao abrigo do QREN. estimados em 4.650.000 euros.

A linha de crédito 2 será concedida por um prazo de 27 anos e será contra garantida

pelo penhor/cessão de créditos das indemnizações compensatórias que a PortoLazer

tenha direito a receber ao abrigo do Contrato-Programa a celebrar com a Câmara

Municipal do Porto (cujo prazo de duração se estima em 27 anos) e O respectivo serviço

da dívida será assegurado através das referidas indemnizações compensatórias.
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A presente Carta serve única e exclusivamente para efeitos da sua apresentação pelo Consórcio j M,.
no âmbito do Procedimento em referência. não devendo produzir quaisquer outros efe itos. l/~ ,

Com os melhores cumprimentos.
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ANEXO O

OUTROS DOCUMENTOS



PROPOS TA OE CO NTRATAÇÃO DA CESSÃO DE EXP LORAÇÃO 00 PAVI LH Ã O ROSA MO TA

1. OUTROSDOCUMENTOS

1.1 . CertidõesComprovativas da situação tributária regularizada

1.2. Certidões Comprovativas dasituação contributiva regu larizada

~AEP CO~SEU
íaL' E - " - ~ 2/2

PARQU=XPO
ATLANTICO SA AE,'NVENTARO TERAITóRIO



~AEP
ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DEPORTUGAL
C Á "' A R A oe CO "'~ AC 'O E INDU ST RIA

AEP - Associação Empresarial de Portugal,

Câmara de Comércio e Indústria

CERTIFICO que a fotocóp ia apensa , com 2 páginas , por mim numeradas e

rubricadas, está conforme o original , que me foi apresentado e restitui.

Matosinhos , 13 de Dezembro de 2007

AEP . ASSOCIAÇÃO EMPRESARIALDE PORTUGAL
CÂMARA DE COMÉRCIO E INDÚ STRIA

b~ A~I~{-;;, 26 7 1r. A n
c, CONT R I BU I ~T~ : wj~1 3Ys"\~.-L\ \.Jtv

AEP/Câmara de Comércio e Indústria
Serviço de Reconhecimento , Certificação e
Conferência de Documentos

Competência exerc ida ao abrigo do Decreto Lei nO237/2001, de 30 de Agosto.
N° 9664 I

AEp · Associação Empresarial de Portuqaf . aep@aeporlugal.com . www.eeportuqar.pt
4450-6 17 Leça da Palmeira Portuga l · Tell . +35 1 22998 1500· Fax +35 1 22998 16 16 /22998 16 17

N.I.F. PT 500 971 31 5 · Fundo Social € 3. 990. 383, 16· Mal. Ca nso Reg . Com. Por lo N." 33



,-
~AEP
ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DE PORTUGAL
CA M A.R ,. oe C O ME A C IO E IN D U S TR I A

ExmQSenhor
Chefe da Repartição das Finanças do
2Q Bairro Fiscal do Porto

A AEP - Associação Empresarial de Portugal, Pessoa Colectiva nQ500 971 315, ­

com sede na Avenida da Boavista, nQ 2671, no Porto, vem por este meio

solicitar a certificação de que a sua situação fiscal se encontra regu larizada,

no âmbito do DL 124/96, para efeitos de concurso público.

Porto, 11 de Dezembro de 2007.

~r'nfjn~f.'Thntôs)
Direcção Financeira

Pede Deferimento

H~ri I 'r j; r {!GWNI
I . 'f' . ( !\i Jt~:,

A ao ~ 1A :,;,,' _ ---1
4 1 0·135 P ORTO

005-07

AEP • Associação Empresarial de Portugal ' aep tâaep cnuqat.com . www.aeportugat.pt
4450-617 Leça da Palmei ra Portuga l · Teu . +35122998 1500 · Fax +35 1229956039 /2299642 13

N.I.F. PT 500 97 1 315 · Fundo Social € 3.990 .383,18 · Mal. Cons . Reg . Com . Porto N." 33



·(I DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DDF doPORTO

Serviçode Finanças do Porto, 6°

-----------------------------------------------<:IIFt1rIIlJ\()--------------------------------------------------

-------------------António João da Silva Alves, Técnico de Administração Tributária

Adjunto do Quadro da Direcção Geral dos Impostos, a exercer funções no Serviço

de Finanças do Porto 6.---------------------------------------------------------------------------------

------------------Certifico, em cumprimento do despacho exarado na petição que

antecede e de harmonia com o requerido, após ter consultado os elementos

necessários e existentes neste Serviço de Finanças, verif iquei que A E P ­

Associacão Empresarial de Portugal. N I P C 500 971 315, com sede na Av:

Boavista , 2671, Porto, tem nesta data e por este Serviço de Finanças , a situação

tributária regularizada , nos termos do D. L. 236/95 , de 13 de Setembro------------------,

------------------A presente certidão não constitui documento de quitação de impostos ,

das demais prestações tributárias ou de juros, nem prejudica posteriores

apuramentos.-------------------------------------------------------------------------~-------------------

------------------A presente certidão é válida pelo período de seis meses.-------------------

------------------Por ser verdade e para os devidos efeitos, passei a presente certidão

que dato , assino e autentico com o selo branco em uso neste Serviço de Finanças ,

aos doze de Dezembro do ano de dois mil e sete.-----------------------------------------------

-------------------------------------------------() TAT ADJ.---- -----------------------------------------

COTA

O custo deste documento importa
em 12.00 €. conforme recibo
N' 071211

NOSCONTACTOS COM OSSERViÇOS FISCAIS, MENCIONE SEMPRE o SEUNOME. NÚMERO DECONTRIBUINTEE MORADA

RuaGonçalo SampaioN° 291 - Porto- 4150-367 PORTO
Te!: 22 609 78 97 Fax; 22 609 26 23 Email: rt3182@dgci.min.tinancas.pt



IRENE FORTUNA

ADVOGADA

Certifico que:

Co nfe ri no meu esc ritó rio a presente fo toeópia qu e te m du as págin as,

numeradas e rubricada s, e vai conforme o orig inal qu e me foi aprese ntado

e restitui .

Leça da Palm eira, 12 de Fevereiro de 200 S.

A ADVOGADA,

Nlr- 1GO 895 855

CED. N" 3 195

IR.ENE FORTUNA
ADVOGADA

Nlf 160895855 1 Céd. N." 3195 .
A[P . Associação EmpresDrial d~ portllgc\\

4450-617 Leça da P(llmelra
Tel. : 229981696 · Fax: 2'l.99R1(>J9

Art. 3S· D.L. n" 7G·A /200G, 29.03
Portaria G57· 13/200G, de 29.06

Registada sob o n0 fUQ / ~.'> J

EmJ.c3..JCXJ./c'ft:"ü3



<i1la DIRECÇÃO.GERAL DOS IMPOSTOS

~ O.f.DE PORTO

SERViÇO DE FINANÇAS DE PORTO 4

DESPACHO o
.~..•.

Exrn? Senhor

Chefe do Serviço de Finanças de PortoS

NOME M50uIA 'íAo NA í ~o S L.<llf.k; V

NIF/NIPC 5 0'3 53:1 )) l.j Moradal Sede WA

requera V. Ex.", se digne mandarcerlficar se o requerente é devedor ao Estado de quaisquer contribuições
ou impostos e no caso afirmativo quais.

FIM A QUE SE DESTINA ESTA CERTIDÃO

1. Situações previstas no Decreto-Lei 236/95, de 13 de Setembro:

DCelebrar contratos de fornecimentos, empreitadas de obras públicas ou aquisição de serviços e bens com o Estado,
Regiões Autónomas, institutos públicos, autarquias locais e instituições particulares de solidariedade social
maioritariamente financiadas pelo Orçamento do Estado, bem como renovar o prazo dos já existentes;

[R]Concorrer à concessão de serviços públicos;

OFazer cotar em bolsa de valores os títulos representativos do seu capital social;

OLançar ofertas públicas de venda do seu capital ou alienar em subscrição pública títulos de participação,
obrigações ou acções;

DEeneficiar dos apoios de fundos comunitários e públicos;

DOistribuir lucros do exercicio ou fazer adiantamentos sobre lucros no decurso do exercício.

2. Outros (art24' do CPPT)

D-----------------------
ASSOCIAÇÃO

"Amigos do Coliseu dQ l'(n1Cl"
'i\üa PassoS Manuel. 137

4000-385 PORTO
GanI, NO 60~ 533 11'1

o custo des, documento importou
em ,zOO €, conforr;ne
recibonr.Q::), (o 3 ((O S'l\«z,
Entrada

Porto, aos2:!-de O<.j~k
Pede Deferimento,

1m;7~\- e.-..A\.

(J"si C.Ail.Lo> BAlHoSA
M f1,tC\1l1t -F,tJJVV L€iPJ'J

de 200t

Pr",\0 coe U-\ o

2,{'l 3.fo t;;3~-

a) Pedido a apresentar no Serviço de Finanças da sede/domicilio fiscal, sujeito ao pagamento dos respectivos emolumentos (se o requerente estiver isento deverá mencionar

a disposição legal que lhe confere a isenção):

b) Tratando-se de pessoa colectiva deverá ser aposto o carimbo da sociedade e ser assinado o pedido por um dos sócios ou administrador, e sendo a assinatura i1egivel,

deverá fazer mencão do nome em letra leglvel com a Indlcacão do !leu número de contribuinte,

c) Tratando-se de pessoas singulares com a apresentação do pedido deverá exibir-se 81do responsávelda mesma



SERVIÇO DE FINANÇAS DO PORTO - 5

CERTIDÃO

------Adérito Paulo Veloso de Castro e Costa, Técnico da Administração

Tributária, em funções no Serviço de Finanças do Porto 5.--------------------­

------Certifico, em cumprimento do despacho exarado no requerimento que

antecede e depois de ter consultado os elementos informáticos disponíveis

neste Serviço, que "ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DO COLISEU DO

PORTO, com sede na rua Passos Manuel - 137, no Porto, NIPCINIF 503

533 114, tem a sua situação tributária regularizada perante a Fazenda

Nacional.---------------------------------------------------------------------------------

------Mais certifico que a presente certidão é válida por 6 meses, nos termos

da alínea a) n." 2 do artigo 3.° do Decreto-Lei n." 236/95, de 13 de

Setembro.--------------------------------------------------------------------------------

------Por ser verdade e para constar, passei a presente certidão que vou

assinar e autenticar com o selo branco em uso nesta Repartição, aos trinta e

um dias de Outubro de dois mil e sete----------------------------------------------

============ ============

O custo deste documénto importou em 12,00€, Recibo 071031105823
Validação 3190- 144994



Nuno Pais Costa
Advogado

Cédula Profissional nOL- 16773 - Contribuinte nO166116769
Avenida D.João II, Lote 1.07.2.11998-014 Lisboa

CERTIFICAÇÃO DE FOTOCÓPIA
Art° 38.· do Decreto-Lei n.? 76-A/2006, de 29 de Março,

alterado pelo art.? 19.· do Decreto-Lei n.? 8/2007 , de 17 de Janeiro.

CERTIFICO a conferência da presente fotocópia, contendo 2 (duas) folhas

por mim rubricadas, que está integralmente conforme o original selado, que

esta não reproduz, que me foi apresentado respeitante a REQUERIMENTO e

respectiva CERTIDÃO emitida pelo SERViÇO DE FINANÇAS DE LISBOA

14, em 2 de Janeiro de 2008, atestando, quanto à sociedade "PARQUE

EXPO 98, S.A.", encontrar-se a mesma com a sua situação tributária

regularizada.

J

Acto gratuito.
EXECUTADOA: 2008.Ql· l 113:01

REGISTADO A:2008.Ql·l 112:57

COM ON': 167731J383

?-Advogado----v J.-----

A O V O (> A O Q

CP tsrrs L
C() r, rnb~Jln ~e fV Q 1~ .. IA ' . O') 16 "69

veold ll o. Joijc H. l ote 1.07 1 1
1998·0 14 USIlOA_~

Poderá consultar este reg isto em https:lloa.pVvalidar.php?id=411 7148+794057.



DESPACHO

pasr.o que constar rJ'.A .T.A.

r/LMA Ú1:J {,Q reu\«
Lisboa, O'?I (.?J I ?OO,~

Adjunto

~; ,,'v . " .dY1f
611rw::- ~

Serviço de Finanças de Lisboa-14 q._
Exmo. Senhor J C!
Chefe do Serviço de Finanças de Lisboa-1 4

164 551743

Rui Fern ando Medeiro Palma

(Nome) PARQUE EXPO 98, S.A.

com o NlF/NIPC 503000019 e

com o NIF

com sede/residência em Av." D. João II,L t 1.07.2.11990 - 096 Lx

vem solicitar que V.Exa se digne mandar cert ificar se é (são) devedor(es) à

Fazenda Nacional de qualquer contribuição ou imposto, pela área desse

Serviço de Finanças relativamente ao(s) último(s) 5 ano(s).

A presente certidão destina-se a crédito banc ário. Pede deferimento

nos termos do n." 3 do art. 24° do Código de Procedimento e. do .

Processo Tributário.

Pede Deferimento

Nome do representante Legal:

NIF do Representante Legal

Data 28 / 12 / 2007

~. fh\"'~-.Jo \V)!~ \')~.D r-t- =--
(assinatura do representante Legal e Carimbo da Firma)

NOS CONTACTOS COtA OS SERViÇOS f iSCAIS, MENCIONE SEMPRE o SEU NOME. NúMERO DE CONTRIBU INTE E MORADA

Rua General Silva Freire, Lote 158-10
- Lisboa - 1800 LISBOA

Tel: 218534665 Fax: 218516406 Ema il: rf3336@dgci.min-fínancas.pt

RECIBO NR

QUANTIA

N° ORDEM

0201 02 4 l~,8 ~l­
.1'2 ,0O€

1" /3a SECÇÃO



· " '."""':~_:l~_~ ~'''W:.~<I'.J;'' ·~~ """ ,.,...," ' :~i'- "." "",~".. " " -' ....'~ " ..... .,..• ".':. ',' - . . ~ , .. ... .- • •

"

G[J DIRECÇÃO -GERAL DOS IMPOSTOS
DF"cLISBOA

----------1FJl"an cisco Paulo d e Alme ida Paiva Técnico de,
Administração Tributária Adjunto da Direcção-Geral dos Impostos, em
funções no Serviço de Finanças de Lisboa- I4.-----------------------------­
---------CERTIFICO, em cumprimento do despacho exarado no
requerimento retro e depois de ter compulsado os diversos elementos
exis tentes neste Serviço de Finanças, que em nome does)
contribuinte(s) PARQ UE EXPO 98, S.A. NIF(s) 503 000 01 9, com
residência/sede na Av. D. João II, lote 1.07.2.1, em Lisboa, não
constam quaisquer dívidas de contribuições ou impostos ao Estado,
com referência aos últimos 5 anos, nesta data e por este Serviço de
Finanças, cuja liquidação e/ou cobrança seja da sua competência que
obstem à passagem da presente cert idão. -----------------------------------­
----- ---Por ser verdade e me ter sido pedido passei a presente certidão
que dato e assino e autentico com o selo branco em uso por este Serviço
de Finanças aos dois dias do mês de Janeiro de dois mil c oito. ----------

-----------0 Técnico de Adm inistração Tributária Adjunto------- ----

JMMU5W J~ eh d~'J9- J~v~

o custo deste documento importou em
12,00 € ( doze euros e zero cêntimos)
conforme recibo 080102125837.

NOSCONT/lCroS c.:OM os stnvrcos I' IS(' IIIS, M ENc.: IOt\I : SEMl' lm o SEU NOMI: , NÚMEltO 1)1; CON'l'lUnUIN1'l! li MORII IlII

Rua General Silva Freire, lote 158 1° . Usboa· 1800 LISBOA
Tet 218534665 Fax: 218516406 Email: rf3336@dgci.min·linancas.pt

z



Nuno Pais Costa
Advogado

Cédula Profissional n°L-16773 - Contribuinte n° 166 116769
Avenida D.JoãoII,Lote1.07.2.1 1998-014 Lisboa

CERTIFICAÇÃO DE FOTOCÓPIA

Art° 38.° do Decreto-Lei n.o 76-A/2006, de 29 de Março,
alterado peloart,?19.° do Decreto-Lei n.o8/2007, de 17de Janeiro.

)

CERTIFICO a conferência da presente fotocópia, contendo 1 (uma) folha f. e

v. por mim rubricada, que está integralmente conforme o original selado, que

estanão reproduz, que mefoi apresentado respeitante a REQUERIMENTO e

respectiva CERTIDÃO emitida pelo SERViÇO DE FINANÇAS DE LISBOA

14, em 22 de Janeiro de 2008, atestando, quanto à sociedade "ATLÂNTICO

- PAVILHÃO MULTIUSOS DE LISBOA, SA", encontrar-se a mesma com a

suasituação tributária regularizada.

f9t dVOgad

\((11,

Actogratuito.
EXECUTADO A: 2008-01-23 16:17

REGISTADO A: 2008-01-23 16:12

COMON°: 167731.1390

"". 11\10 p "" S CO~To,
l~ n V ' ! ~1 i\ O O

CP lh'~' ? ? l.

CC'lIl ribulm".' ."1." ieer ie ":.: 3
A VCHudiJ O. .Joto i ;, ! ()i !? Li)j .:I. 1
- 1 :;3~ -lJ l.q. LJSBOA '_._ _.__

Poderá consulta resteregistoemhttps:l/oa .pttvalidar.php?id=4220636+329754.



'" Direcção-Gerál dos Impostos
2" DDF de LISBOA

~:;::::'P'. ;/1{.J
-~/~~

Serviço de Finanças de Lisboa 14 . L

Ex.mo Sr.

Chefe do Serviço de Finanças

Lisboa - 14

NR' ORDEM

Y SECO,O

DESPACHO . l-m~
Passe do que constar o T....\.T.A. ~., l --
-- V\uolvJo._ I 6ill

Lisboa, 2L/u'\i C1?p19' ... r·
Por delegação. o AdJU.t1ro, /-'i;; '­.:) .

'\ " ...• '). I' \ .\. ., TlA(\!' ICJ i l-Iv I L\.. / .,) contribuinte

n.? SO?>ZC() U ( .e ---, _

contribuinte n.? . , com mor-ada/sede em r(I';.<"{,'U \)l'-t (')! ,'J+<'s' . LP iI.,
). Ü () { ii .(",,'\('.ui Ci S <:'<A . vem por

este meio requerer a V. EX.a se digne mandar certificar:

Se é devedor, por esse Serviço de Finanças, à Fazenda Nacional de
quaisquer Contribuições ou Impostos, com referência aos últimos _
anos.

Esta certidão destina-se aos seguintes fins (indicação obrigatória):
CCi"-) c(.\ r(.ç '-> t·· U..·v' \)-.-3\ .-\ /'-·t ç /\) ;-0 ,iX:: CíL("Ü i ',--{U' ~-l.\, (\L ()A-r\J ,j ,,,( l...Lç

Pv'-;h lU' \) s

Pede deferimento

Lisboa. R de :)c" ("-,,. ,; de 20~

~---

\,j assinatura

NIF (No caso do requerente ser pessoa colectiva)

:v.i- '\()'/UVl6J';

I :e- ~<I ~:? n .0.0>

I ~; *. ~~1J

8~'~'.,,(; ~
;: ,; :~ -;.( ,~

Nos cSHltactos com os servicos fiscais mencione sempre o seu nome. nÚmero ele contribuinte e morada ~ç '.::~ :~) -;-"::: () ()
Te!: 21 853 46 65; Telefax: 2185164 06 Rua Generai 5ií'la Freire, 158 -10, 1800-211 Usb'6a'~: ":"]'\

c i
. ". . I J

I :...._ t'.)
- ~\ ,A :-.. .). Ii



Serviço de Finanças de LlSBOA-14 -(3336J

MINrSTÉf,/:IO DAS FINANç.AS

DIRECÇÃO GEHAL DOS IMPOSTOS· DGCI

I& JUSTIÇA TRIBUTARrA

11

m

CERTIDÃO

_-,/~,2f4(;~;(J~f~;{LLt~0'...~ com a categoria de

.__....._...~_. .__. '_"-I·;A'-'·c:':}.~~6~._____ do quadro da Direcção Geraldos Impostos, n

exercer funções llO Serviçode Finanças de Lisboa-I4 . ---~.-~~~"-- ..-----.. ----..--..

CEH.TIFICA, cm cumprimento do despacho cxerado no requerimento que antecede ao qual foi atribuída a entradan."

___, c fica a constituir a página um desta certidão, que após ter compulsado os elementosexistentes neste

Serviço de Finanças,designadamente através de consulta ao sistema informático de gestão c controlocios processosde

execução fiscal, verificouque o(a) ATLANTICOl'AV MULTIUSOS DE LISBOA SA, NIF (NIPC) 50n5JlJ.2!.,!S'~

situação tributária rc@larizada, visto que não é dcvcdorfa)perante a FazendaNacional de quaisquer impostos cm

prestações tributárias e respectivos juros. -....-..~.------------------

Esta certidão pode ser utilizadapara todos os efeitos legaisc (i válida por seis meses. -------------------------

Por ser verdade e por ter sido pedida a presente certidão que vou assinar, datar c autenticar com selo brancocm uso neste

Serviço de Finanças, aos vinte e dois dias do mês de Janeiro de dois mi! e oito . ••~"M". M~_" _

SEFr~p041

. 'V"" ,/ C;vJ dÓ ';I ')ef)
Rcelbon.(I-'2D..LL,Zt./ç</~!..c7~.:!C'-

Custo da Certidão ~. . ._._

~ .-':~

o.
r, c:
"?: .. 0.1

~:; o ~,..-,

2- ,.
(,) :}

"
:'\

""
) "

::-; '.'.
"
;'

I :'~ c
e'
l':,

c-,

~
(") 'J, (':

j ~.



INSTITUTO DA SEGURANÇA SOCIAL, I. P.

DECLARAÇÃO

Nome da entidade contribuinte ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DE PORTUGAL

Firma/denominação ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DE PORTUGAL

Número de Identificação de Segurança Social 20004639764

Número de Identificação Fiscal 500971315

Número de Declaração 505535

Data de emissão 14-01-2008

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva

regularizada perante a Segurança Social.

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de divida de contribuições e ou de

juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de seis meses, a

partir da data de emissão.

Validity unknown ~

Digitally signed by INSTITUTO '.' .... NFORMATICA, I.P. - MTSS
Date: 2008.02.1115:12:03 +0 .'

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERViÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA

Mod, GC 1-DGSS versão W\NW.seg-social.pt



IRENE FORTUNA

ADVOGADA

Certifico que:

Co nferi no meu eseri tó rio a presen te fotocóp ia que tem du as págin as,

nu meradas e rubricadas , e vai co nforme o or ig ina l que me fo i aprese ntado

e restitu i.

Leça da Palmeira, 12 de Fevereiro de 2008.

A ADVOGADA,

IRENE FORTUNA
ADVOGADA

Cd N ° 3195
NIF 160895855 1 e :" l'de portu gal

. - o Empresa! u
AEP . AssOClaça da Palmeira

4450-617 l oÇ.. .. 72991\1619
,el.: 22991\1 696 - Fax . .

NIF 160 895 855

CED. N" 3 195

Ar!. 38° D.L. n° 76-AI2006 , 29.03
Portaria 657-1312006, de 29.06

Registada sob o n°,JfJSPI.33 '1

EmÊ l Qí 1..;«)'1:>íl



SEGURANÇA SOCIAL

INSTITUTO DA SEGUJ1:ANÇA SOCIAL,. t.P.

CENTROOISlIUTAl OESEGURANÇASOCIAL DO I'()ITO

DECLARAÇÃO

Nome da ent idade contribu inte: ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DO COLISEU DO PORTO

Firma/denominação: ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DO COLISEU DO PORTO

Número de Identificação de Segurança Social: 20004126892

Número de Identifi cação Fiscal: 503533114

Número de Declaração: 201311

Morada: R PASSOS MANUEL 137

PORTO

4000-385 PORTO
PORTUGAL

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva
regularizada perante a Segurança Social.

A presente decla ração não constitui instrumento de quitação de divida de contribuições e ou de
juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de seis meses, a parti r
da data de emissão .

CDSS PORTO, Dez de Dezembro de 2007
FILIPE BARATA

Técnjro Especializado

(cargo, ass inatura e nome do declarante sob selo branco)

Desta declaração podemser obtidas fotocópias quesãosuficientes para a instrução de processos administrativos
graciosos (artigo 32° do D.L.n.o 135/99. de 22 deAbril, na redacção dadapelo O.L. n.o2912000. de 13 deMarço).

Mod. GC l -DGSS
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SEGURANÇA SOCIAL

INSTITUTO DASEGURANÇA SOCIAl, I.P.

((NTllO DISTRITAL Dl SEGURANÇA SOCIAl DO I'OII:fO

Dec laração de Situação Contributiva

N.ODE IDENTIFICAÇAo DE SeGURANçA SOC IAL
20004126892

N.O DE IDENTIFICAÇÃO FISCAL
503533114

f;SSOCIAÇAo DOS AMIGOS DO COLlSE~
DO PORTO
R PASSOS MANUEL 137

PORTO
4000-385 PORTO

PORTUGAL

L J

Assunto - Declaração de Situ ação Con tr ibuti va

Junto se envia a V.Ex". a declaração solicitada.

j

._.--1
.. . 12201
ri,' I

• -,' nr uEZ. 2007

'--- - - _ .

i
Ir:' ·."~.,, ...:....

Com os melhores cumprimentos,

Mod. GCx

RuaAntónio Patrício, n' 26 2 . 4199 .001 PORTO . Telef.: + 351 220908 100 . Fax: + 351 220 90 8 160
E·moil:COSSPor to@seg·$ociol.pt .:::- www.seq-sccicl.p t .



Nuno Pais Costa
Advogado

CédulaProfissional nOL- 16773- ContribuintenO166 116769
Avenida D. JoãoII, Lote1.07.2.11 998-014 Lisboa

CERTIFICAÇÃO DE FOTOCÓPIA

Art.? 38.0 do Decreto-Lei n.?76-A/2006, de 29 de Março,
alterado pelo art.?19.0 do Decreto-Lei n.o8/2007, de 17 de Janeiro.

CERTIFICO a conferência da presente fotocópia, contendo 1 (uma) folha por

mim rubricada, que está conforme o original selado, que esta não reproduz,

que me foi apresentado respeitante a DECLARAÇÃO emitida pelo

INSTITUTO DA SEGURANÇA SOCIAL, I.P. , em 31 de Outubro de 2007,

referente á situação contributiva regularizada da sociedade PARQUE EXPO

98, SA

L

Acto gratuito.
EXECUTAOOA: 2007-12-26 10:36

REGISTADOA: 2007-1 2-2610:39

COMON°: 16773U373

cos" '"NUNO PAIS'~ 00"

AI) VO GAOO
CP 18773 L

• - ? ~ l' "z 1111 ','M I(;or: tdwj/1f(! N. f .J-,., . .
A

'd ' ~ Je àc II Ll)tr;, 1.01 J. .1
\,'0 0 ' .' ... . . " •

_ _ _ °1 ~98.0 1 4 LISBOA - - -

Poderá consultaresle registoemhttps:/loa.ptlvalidar,pho?id=3982188+835465.



SEGURANÇA SOCIAL

INSTITUTODA SEGURANÇASOCIAL, I.P.

a NTRO DISTRITAl DESE GURANÇASOOAl DELISBOA

DECLARAÇÃO

Nome da entidade contribuinte: PARQUE EXPO 98 S.A.

Firma/denominação: PARQUEEXPO 98 S.A.

Número de Identi ficação de Segurança Social: 20008789059

Número de Identifi cação Fiscal: 503000019

Número de Declaração: 152058

Morada: AV DJ OAO II LT 107 21

LISBOA

1990-096 LISBOA
PORTUGAL

. Declara-se que a entidade contribuinte acima identifi cada tem a sua situação contributiva
regularizada perante a Segurança Social.

A presente declaração não constitui instrum ento de quitação de divida de contribui ções e ou de
juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de seis meses, a partir
da data de emissão.

CDSS LIS BOA, Trinta e Um de Outubro de 2007

--------\AtO--~
(cargo, ass inatura e nome do declarante sob selo branco)

14. 'feres a Fonseca Rato
Chefe de E<:uil'''

Destadeclaração podem ser obtidas fotocópias que são suficientespara a instrução de processos administrativos
graciosos (artigo 32° do O.L.n.o135/99, de 22 de Abril. na redacção dada pelo o.L. n." 29/2000. de 13 de Março).

Mod. GC 1·0GSS
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Nuno Pais Costa
Advogado

Cédula Profissional n' L- 16773• Contribuinte n' 166 116 769
Avenida D.João II, Lote1.07.2.11998-014 Lisboa

CERTIFICAÇÃO DE FOTOCÓPIA

Art.' 38.' do Decreto-Lei n.?76-A/2006, de 29 de Março,
alterado peloart.?19.' do Decreto-Lei n.' 8/2007, de 17 de Janeiro.

CERTIFICO a conferênciada presente fotocópia, contendo 1 (uma) folha por

mim rubricada, que está integralmente conforme o original selado, que esta

não reproduz, que me foi apresentado respeitante a DECLARAÇÃO emitida

pelo INSTITUTO DE SEGURANÇA SOCIAL, I.P., em 21 de Setembro de

2007, atestando, quanto à sociedade "ATLÂNTICO - PAVILHÃO

MULTIUSOS DE LISBOA, SA", encontrar-se a mesma com a sua situação

contributiva regularizada.

EXECUTAOO A: 2007·12·26 10:33

REGISTAOOA: 2007-12·2610:34

COM oN°: 167731J372

Poderá consultar este reg istoemhttps:lloa.ptlvalidar.php?id=3982070+918583.



SEGURANÇA SOCiAl

INSTlTUTOOASEGURANÇA SOCIAl, LP.
a NflO DlSlltlTAl DI SlG UI,Al+ÇASOCIAl OEuno",

DECLARAÇÃO

Nome da entidade contrfbulnte: ATLANTICO PAVILHAO MULTIUSOS LISBOA SA

Firma/denominação: ATLANTlCO PAVILHAO MULTIUSOS LISBOA SA

Número de Identificação de Segurança Social: 20004997939

Número de Identificação Fiscal: 503297135

Número de Declaração: 320178

Moreda: ROSSIO OLIVAIS LT 2 13 01 A

LISBOA

1990-231 LISBOA
PORTUGAL

\

Declara-se que a entidadecontribuinte acima Identificada tem a sua situação contributiva
regularizada perante a Segurança Social.

A presente declaração não constitui Instrumento de quitação de divida de contribuições e ou de
juros de mora. nem prejudica ulterioresapuramentos e é válidapelo prazo de seis meses, a partir
da data de emissão.

COSS LISBOA, Vinte e Um de Setembro de 2007

Desta cectareçãc podem serobtidas fotocópias que são suficientes para a inslruçAo de processos administrativos
graciosos (artigo 32° do O.l. n." 135199. de 22 de Abril, na redacção dada peloO.L. n.o2912000, de 13 de Março).

Mod. GC 1·DGSS


